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CONDEPHAAT 

      PROCESSO Nº [u€2a3IT90/0) 
AO 

Conselho ce Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico CO Estado de São Paulo 

-— CONDEPHAAT 

Senhor Presicdente,; , 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo numero acima. 

  

  

| Cata de ! im TseRNCS 

| acerura | pp) OY/ZS | resconsável | In GAavua MmMaLkKnho. 
Posse atual ca | 2 

| Ccccumentação | Conolup Loco K : EAD 

  
  [ : 

| Dara Prevista para | | 
| — Encerramento | | 
  

  

| Precesso apensaco o : Processo de | 
referência | | ao processo n.º SAT? 

Pessoa Fisica. Pessca Jurídica. é | Poder Público. 

Nome | So Lou OS WVATO LULA 

RG / Telar 

Ender. , Pp NAS Lú» 

  

  

  

  

    

  
    

  
  

  

            
  

  
  

  

  

                
  

  
      
  

    

    

    

    

- — Po os ã t 

+ 

Ender | NV. Uioes A LbLvyyx FÊ) nº SS) 

o | N.º do 
Bairro: ZA De contribuinte 

At | o Município 
Municipio hino Vac cód. n.º 

Denúncia | — | Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações ><] Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: | 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 
Serviços de Conservação — | x | Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: : 

N.º Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

” 2: envoltória de Edificação 
Area natural. Sitio Arqueológico tombada. 

/ , de Nucleo 
x | Edificação. Bem Móvel. 

| de 
Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial 

Segmento Urbano. Area envoltória de Area Natural 
tombada 

  

            
    

  

São Paulo, v 6 de A ARA de JOO) 

UV LL XX A. À A X / REPSADAO YCA. 

$ó 2 Assinatura : 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob nº 2 

do P.S/Cultura ne 4180, 84 (a) 

  

    

Interessado: SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO EST.DE SP. 

Assunto:Encaminha abaixo assinado solicitando tombamento e 

transformação do ARCO do Presídio Tiradentes em Monu 

mento Público. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 08 DE ABRIL DE 1985. 

ATA NO 632 
  

á O Egregio Colegiado aprovou parecer do Conselheiro 

Lúcio Felix Frederico Kowarick, favorável à abertura de pro 

cesso de estudo de tombamento do ARCO do Presidio Tiradentes, 

e, transformá-lo em monumento público. 

GP., 08 de abril de 1985. 

  

TE - 

Ca PÔ LA, CZE O a AE, so ss 
TOTAIS A da, 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

  

SR/Yrv) 

  
    
150.000 - VIII-984 limpr. Serv. Gráf. SICCT   
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SIKDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO ESTADO DE são PAULO 

RUA REGO FREITAS, 520 - Sobreicja - Sede Própria - TEL. 257-1633 - 258-7098 - SÃO PAULO 

c.499/10/84 C.G.C. 62.584,230/0001-0O . 

  

São Paulo, 25 de outubro de 1984 

Ao Exmo. Sr. 

Dr. JORGE CUNHA LIMA 

DD. Secretário de Cultura do Estado de São Paulo 

  

Sr. Secretário da Cultura: 

Considerando a oportunidade da entresa do 

Premio Vladimir Herzog, cujo objetivo, alêm de premiar profissio = 

E =
 

nais de imprensa, é reverenciar a memória do jornalista Viadimir 

Herzog, preso, torturado e morto nas dependencias do IL Exército,em 

outubro de 1975; 

Considerando a importancia da preservação 

de fatos e episódios ligados à História Política antiga e recente ' 

do pais, como forma de conscientizar a Nação e denunciar a existeên- 

cia de dias de dor e vergonha; 

Considerando que o extinto Presídio Tira- 

dentes foi um dos mais célebres locais de confinamento de muitos 

dos que se bateram pela liberdade neste país; 

Cx. 
Considerando que, hoje, do presidio, res-. 

ta apenas um ARCO DE PEDRA que lhe servia de portal, 

ao Secretario de Cultura do Estado de S£S 

jo Oo 

Uma vez tombado, as entidades teriam ain 

da um outro pedido à formular: que o ARCO seja transformado em XCs- 
E * a E 

MENTO PUBLICO, reverenciando a memória de todos aqueles que, duran- 
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SINDICATO DOS JIORWNALISTAS PROFISSIOHAIS NO ESTADO DE SÃO PAULO 
RUA REGO FREITAS, 530 - Sobreioja - Sedê Própria - TEL, 257-1633 - 2586-7098 - SÃO PAULO 

C.G.C. 62.584.230/0001-CO 

  

"om 

te toda a Eistória do Brasil, se colocaram ao lado do povo na luta 

contra o arbítrio e a opressão. | 

ENTIDADE 

o 2 as bo 

Seabra favs fãs e fig 

  

Coco Bread tossto é 
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doa Huriemeis Laífiua -%E, 
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SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS HO ESTADO DE SÃO Pz 

c.498/10/84 C.G.C. 62.584.230/0001-00 

Sao Paulo, 25 de outubro de 1984 

ÃO 

Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

  

ULO 
RUA REGO FREITAS, 580 - Sobreloja - Sedes Própria - TEL. 257-1693 - 2583-7098 - SÃO PAULO 

As entidades abaixo assinadas vem por meio deste so 
s 

licitar de V.Sas. o tombamento do ARCO DE PEDRA erguido junto à Ave- 

nida Tiradentes, nesta Capital, e que, durante muito tempo, Serviu 

de portal ao presídio que all existia, 

Este pedido vem informado pelo desejo de ver preser 

vada parte importante da memória histórica e política do Pais, já que 

no antigo Presídio Tiradentes -- cujo último vestígio é EO te O 

ARCO de PEDRA ==» foram encarcerados muitos dos resistir a dita: 

de Vargas, no Estado Novo, e, mais recentemente, nos anos 60 e 7? 

muitos dos que lutaram contra a opressão e o arbítrio que se abate = 

ram sobre o PalÍs, após o golpe militar de 1964, O ARCO DE PEDRA, &pe 

sar de construído em época mais recente, está plantado numa área que 

lembra outros tristes episodios de nossa História, pois, alí também 

funcionou, na segunda metade do século passado, um abrigo que servia 

ao mercado de escravos. 

Dessa forma, resgatando parte de nossa memória, que 

muitos querem ver apagada, as entidades solicitantes esperam poder * 

contribuir para que fatos, como os citados acima, que atentam contra 

a dignidade e os direitos humanos, jamais venham a se repetir em nos 

so Pals. 

— ASSTNATURA ENTIDADE 

E O bo, fo = 

QGueios, Jarliza e foz 

COUuU fé PiRadideo AÊ Coe ZA 

Atunita Latfiua - CBS 

feat. e Jara Ls 

CL 

setrdarvedaade fla PO c Caen 
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Pã 
SINDICATO DOS IORRALISTAS PROFISSIONAIS %G ESI1ADO DE SÃO PAULO 
RUA REGO FREITAS, S30 - Sobreloja - Sede Própria - TEL. 257-1633 - 258-7098 - SÃO PAULO 

C.G.C. 82.584.230/0001-00 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º fis. SD 
se Processo SC no 4180 / 84 (s) 
  

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO ESTADO DE 

SÃO PAULO. 

Encaminha abaixo assinado solicitando tombamento e trans, 

Interessado 

Assunto 

formaçao do ARCO do Presidio Tiradentes em Monumento Pú 

blico. 

Ao Condephaat, para exame e 

manifestação. 

G.S.,;, 30.10.84 

   CLAUDIO TUCCI 

MMO/ds £ HEFE DE GABINETE 

      
50.000 - VII-S80 Imp. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — // o 

Folha de informação rubricada sob n.º À 

doa ao n.oQ4? O / A (a) 

  

— Interessado: STNDTCATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO ESTADO DE SPE 

Assunto: Encaminha abaixo assinado solicitando tombamento e trans 

  

  

formação do ARCO do Presidio Tiradentes em Monumento Puú- 

  
    

Á om E Lama Mada, 

Para NAU 2 PAGE : 

ES XI. EL 

POONSTSECIT  ETOO FUMAR Fo EIA NESTE ISS SORO a ENE TEONTEAIA Sa caga E 

! 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º Zi 

do. Aa RA, n.º. 241.8... Bs (3)       

Interessado: Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São 
Paulo. 

Assunto: : ; : Do . 
Encaminha abaixo assinado solicitando tombamento e transforma 

ção do ARCO do Presidio Tiradentes em Monumento Público. 

Senhor Diretor Têcnico 

Em atendimento à solicitação do tombamento do Arco do 

Fresidto Tiradentes, tenho a informar que: 

l. Segundo Ordem de Serviço 1-81, artigo 1º - os pedidos de tom- 

bamento solicitados pelos proprietários ou por terceiros, de- 

verão vir acompanhados de documentação citada no citado arti- 

go. 

Tal documentação receberá número de "guichê" que acompanhará 

sua tramitação atê estudo da matéria pelo Egrêgio Conselho *' 

que proporá ou não à abertura do Processo de Tombamento. 

2. Nesse sentido estou encaminhando em anexo duas (2) minuras de 

ofício, a serem enviadas à Nossa Caixa Estadual e ao escritô- 

rio de arqu ritetrtura-Croce Afiaãlo e Gasperini -, onde solicito 

parte da documentação necessária, conforme artigo 1º da Ordem 

de Serviço 1-8l. 

STCR, em 30 de novembro de 1984. 

Oo. JUDO... L O JOSS LEO 
TANTA MARTINHO 

e ALer cd =. Pl Edo tatoo, Ca Conde laaal 

Waldo eo VP ce, XI. Su       
60.000 «- VII-982 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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Interessado : 

  

  

Assunto: 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

n.º 041 80o/ 84 do... P+..S5C 

AR 
1 E? 

(a)   

sindicato dos Joranilistas Profissionais no Estado de São 

Paulo. 

o1l2 
Gr 

Encaminha abaixo assinado solicitando tombamento e trans- 

formação do ARCO do Fresidio Tiradentes em Monumento FP= 

blico. 
M
T
E
 

EN
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i
a
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Ne
co
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CT oa É 

T
E
N
T
A
 

TT
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o 

5 

ONDA o ua o tesiniadar EA 

Õ portal do presídio: A EE 

  

MONUMENTO 

do carcere 
O Brasil poderá ter seu primeiro 
monumento em memória das vitimas da 
repressão política nas últimas quatro dé- 
cadas, desde o Estado Novo até à anis- 
tia de 1979. E um solitário e elegante 
portal de pedra, em forma de arco, 
remanescente do antigo Presídio Tira- 
dentes, no bairro da Luz, em São Paulo, 

por onde passaram figuras como o 
escritor Monteiro Lobato, o historiador 
Caio Prado Jr.. o artista plástico Sérgio 
Ferro e dezenas de jovens adeptos da 
luta armada ao tempo do governo 
Médici. O tombamento do portal aca- 
ba de ser solicitado ao Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico de 
São Paulo (Condephaat) por quinze 
entidades, entre as quais o Sindicato 

dos Jornalistas de São Paulo, a 

Comissão Justiça e Paz da Arqui- 
diocese de São Paulo e o Comitê Bra- 
sileiro de Anistia. 

“Temos no Brasil uma triste tra- 
dição de varrer para debaixo do tape- 

  te os momentos ruins da nossa his-   

+ 

“is “la o PE o CEA 
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= 
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E
 

4 ce. assis 

  

será um 
+ simbolo da nossa vonta- 
7 de de evitar que a 
À repressão se repita no 
4 presente e no futuro.” 
À Ao pesquisar a história da 

construção do presídio, o 
sindicato descobriu que 
no século passado o pré- 
dio abrigava um mercado 
de escravos. O portal sur- 
giu na década de 30, na 
mesma época em que o 

Presídio Tiradentes recebia os primeiros 
hóspedes políticos, encarcerados pela 
ditadura de Getúlio Vargas, a partir de 
1937. Com a construção do metrô 
paulista, decidiu-se pela demolição do 
presídio, localizado na sua rota. Mas 
preservou-se o portal, 

Com o pedido de tombamento, o sindi- 
cato procurou marcar a entrega do Prê- 
mio Wladimir Herzog de Jornalismo, atri- 
buído anualmente às melhores reportagens 
de denúncia de violações dos direitos 
humanos. Outra iniciativa com o mesmo 
espirito é uma exposição, montada na 
representação paulista da Associação 
Brasileira de Imprensa, que procura 
reconstituir o cotidiano da vida dos 
presos políticos em São Paulo. São 
cerca de 350 telas, desenhos, textos, 

gravuras, fotografias 
e tapeçarias. “Com 
este inventário de 
criatividade na ca- 
deid, queremos mos- 

monumento 

  

É
 

do 
S
A
 

E
d
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li
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E
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LU
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! 

pedido por “Romeiro 

  
  

trar à sociedade o 
quanto ela perdeu 
sem o convivio des- 
sas centenas de pre- 
sos políticos”, expli- 
ca o coordenador da 
exposição e do mo- 
vimento pelo tom- 
bamento, — jornalista 
Alípio Freire 39 anos 

Impr. Serv. Gráf. SIC   
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Amo = — 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

  

  

PN + 

CONDEPHAAT o FA 

2 — - São Paulo, 27 de fevereiro de 1985. 

Ofício GP-033/85 
P.SC nº O4180/84 

Prezado Senhor 

O Sindicato dos Jornalistas Profissio 

nais no Estado de São Paulo, encaminhou ao CONDEPHAAT, órgão  . de 

preservação do Patrimônio do Estado de São Paulo pertencente a Se- 

Ccretaria de Estado da Cultura, pedido solicitando tombamento do 

Arco do Presídio Tiradentes. 

O referido Arco foi mantido no proje- 

to elaborado pelo escritório de arquitetura — Crocê Atlalo e Gaspe 

rini - da Agência da Nossa Caixa Estadual localizada à Avenida Ti- = 

radentes esquina com Praça Fernando Prestes. e. 

Solicitamos que nos seja enviado, se 

possível plantas e/ou desenhos do projeto acima citado onde apare- 
—— 

ça o Arco do Presídio Tiradentes... 

Contando com sua colaboração, E com 

seu interesse subscrevemo-nos, 

atenciosamente, 

ela EA o 
--" . MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
É 

s 

À 

CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL 
"A/C Dr. Josê Roberto Cunha Cintra 
Departamento de Engenharia 

Av. da Consolação nº 371 - 6º andar 
01301 - São Paulo - (SP) 
  

/sr 
500,000 - 11-9784/ : Impr. Sarv. Gráf. SICCT 
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  DE ESTADO DA CULTURA 
e RÓ,39:SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT E 
  

São Paulo, 27 de fevereiro de 1985. 

O Sindicato dos Jornalistas Profissio 

-—, encaminhou ao CONDEPHAAT - órgão de 
[E 

i.2O Paulo pertencente a Secretaria de Es- 

  

 rlicitando tombamento do Arco do Presí -   

  

O referido Arco foi mantido no proje- 

za Estadual localizada à Avenida Tiraden 

-súndo Prestes. 
= ——— see EA o mo aa o “ . Mr e TES -——e--S 

  

Solicitamos que nos seja enviado se 

— —s2ção (fotos/desenhos) do citado Arco,que 

.<1o quando da. elaboração do citado proje- 
E 

u 

Contando com sua colaboração, & com 

O 2. ZA198, 
É ii, 

"atenciosamente, 

— MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA co 

FP o Presidente 

1111 
o o 417 7º andar 

Impr. Serv, Gráf. SICCT 
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Interessado : 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º Me 

do P.CONDEPHAATn o 04180, 84 (a) : 

SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO ESTADO DE 

S.Paulo. 

Encaminha abaixo assinado solicitando tombamento e 

transformação do ARCO do presidio Tiradentes em 

Monumento Público. 

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 

S. Paulo OD ORIFI: 

e Tl. DIM . po 

p——————     

    

60.600 - Vil-s82 Impr. Serv. Gráf., SICCT 

/ 2/3. 
oO 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º Ss 

do 2: 5/C no 04180 SA (a) 

  

  

Interessado: SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO EST. DE SP. 

Assunto: Encaminha abaixo assinado solicitando tombamento e trans 

formação do ARCO do Presídio Tiradentes em Monumento Pú 

bi1lco. 

PARECER 

O ARCO DA PEDRA serviu de portal ao antigo Presidio Tira 

dentes. 

— Simbolo de opressao desde o século passade ,vdurante o Es 

e tado Novo e no periodo ditatorial pôs 1964, ali foram encarcera 

dos inúmeros presos políticos. 

à O tombamento do ARCO DA FEDRA e sua transformação em mo 

numento público é solicitado pelo Sindicato dos Jornalistas Pro 

fissionais no Estado de Sao Paulo e endossado por várias entida- 

des da sociedade civil, das mais representativas e prestigiosas, 

que se alinharam na luta recente pela redemocratizaçao do Pais. 

Trata-se, portanto, de ato de maior significação, forma 

de "...denunciar a existência de dias de dor e vergonha..." co 

mo salienta o documento encaminhado ao Senhor Secretário da Cul 

tura, 

e Considerando o valor historico do ARCO DA PEDRA enquanto 

simbolo da luta contra o arbítrio e a violência é meu parecer 

o que ele deva ser tombado é posteriormente, transformado em monu 

mento público. Sendo um arco, é forçosamente uma passagem que 

simboliza O esforço atual para plena redemocratização do Pais. 

Sao Paulo, 01 de abril de 1985. 

" "9 mo Peg 
LOCIÓO FELIX FREDERICO Lowaracr 

Conselheiro       
150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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A NMEA 

Roda DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 
CAaDX<XGA 

são Paulo,ló de Abril de 1985, 

OFÍCIO DE.Nº 011/85 

À 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - CONDEPHAAT 
DR.MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

R.LÍBERO BADARÓ, 39 - S.Paulo 

A/C DN8.. JUDITH 

Prezado Senhor 

Atendendo ao solicitado através do DRA.G.P.033/ 

/85 - P.SC.nº D4180/84, encaminhamos a V.S8. a planta de implanta- 

çao Geral - Setor E,2, e 3 relativa ao Arco do Presidio Tiradentes, 
O * . . . 

localizado a Avenida Tiradentes esquina com a Praça Fernando Pres 

tes. 

Sendo so o que nos apresenta para o momento 

subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

JOSÉ ROBERTO CUNHA CINTRA 

DE/ GERENTE DE DEPARTAMENTO 

CEESP - 13/015 DESIME  
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dentes nº 451, nesta Capital. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — Eb. 
RUA LÍBERO BAD ARÓ,. 39 - SÃO PAULO - CEP 01809 - PABX - 257-1311 <=. 

CONDEPHAAT:- " 

  

São Paulo, 17, de abril de 1985 

Ofício GP-195/85 
P.Condephaat 23.345/85 

Senhor Presidente, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueo 

lógico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT O processo .nº 

23.345/85 para estudo de tombamento do Arco do Antigo - Presídio 

Tiradentes, que foi preservado da demolição do prêdio, e encontra-se. 

junto à atual Agência da Caixa Econômica Estadual, à Avenida Tira- 

Em Conformidade com a legislação apli- 

câvel a espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar 

tigos 142, parâgrafo único, 144 e 146 do Decreto nº 13426, de 16 de 

março de 1979, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preservação - 

do bem até decisão final da autoridade competente. 
- 
- 

Como consequência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverã ser 

" precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual des- 

caracterização. 
Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

     MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.Gilberto Dupas 

DD. Presidente da Caixa Economica Estadual 

Rua 15 de novembro,l1l11-1º9 and. 

Capital 

CEP.01013 

 jim/mab 
- 11-984 o : Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - esT- 1311 
CONDEPHART 

“são Paulo, 17 de. abril de 1985 

Ofício GP-204/85 

— P.Condephaat 23.345/85 

Senhor Diretor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 
od 

— foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar- 

queológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT o proces 

so nº 23.345/85 para estudo de tombamento do Arco do Antigo Pre- 

siíidio Tiradentes, que foi preservado da demolição do prêdio, e 

encontra-se. junto à atual Agência da Caixa Econômica Estadual, à 

Avenida Tiradentes 451, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação apli 

câável a espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142,paragrafo único, 144 e 146 do Decreto nº 13426, de 

16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preservação 

do bem até decisão final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer interven 

ção no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evítar 

eventual descaracterização. 

Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

    

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr. Roberto Vertamatti 

MD.Diretor do Patrimônio da Caixa Econômica Estadual 

Rua 15 de novembro,l11-139andar 

Capital 

CEP.01013 

- 1984 : Impr. Serv. Gráf. SICCT 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA & 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

- CONDEPHAAT 

São Paulo, 17 de abril de 1985 

  

Ofício GP- 205/85 

P.Condephaat 23.345/85   

1-
6 

e
n
t
o
 

Prezado Senhor, 

he
t 

2
4
 

e
a
l
i
i
m
a
d
i
c
e
n
d
t
e
 

— Vimos comunicar a Vossa Senhoria que foi 

c
a
 

aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueológi 

CO, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo no. 23345/85 

À para estudo do tombamento do Arco do Antigo Presídio Tiradentes, que 

À foi preservado da demolição do prêdio, e encontra-se junto à atual 

o Agência da Caixa Econômica Estadual,à Avenida Tiradentes no 451 , 

nesta Capital. : 

- Em conformidade com a legislação aplicá- 

vel a espécie, mais precisamente,ãs disposições contidas nos arti- 

gos l42,parâgrafo único,l1l44 e 146 do Decreto 13426,de 16/03/79, à 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertu- 

ra do processo,assegura, desde logo, a preservação do bem atê deci 

são final da autoridade competente. 

- Como consequência,qualquer intervenção no 

imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverá ser 

precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual des 

To
da
 A

ii
i 

o 

caracterização. 
: Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Ee 

CC. 

* Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

   MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.Josê Roberto Cunha Cintra 

Departamento de Engenharia da 

Caixa Econômica Estadual 

Rua da Consolação, 371-69 andar 

Capital 

CEP. 01301 

jim/mab 

500.000 - 11.984 : . Impr. Serv. Gráf. SICCT 

.-—.—. - .C-.. Me ee cr o a no      
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 P.Condephaat 23.345/85 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311. + 

CONDEPHAAT 

  

o
 

são Paulo, 17 de abril ss 2293 

Ofício GP-206/85 

Senhor Administrador, 

ê 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico,Arqueo 

lógico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o processo =. nº 

—23.345/85 para estudo de tombamento do Arco do Antigo Presídio Ti- 

radentes, que foi preservado da demolição do prédio, e encontra-se 

junto à atual Agência da Caixa Economica Estadual, à Avenida Tira- 

dentes nº 451, nesta Capital. 
Em conformidade com a legislação apli- 

cável a espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos ar 

tigos 142, parágrafo único e 146 do Decreto 13426, de 16/03/79, a 

deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples abertura 

do processo, assegura, desde logo, .a preservação do bem até decisao 

final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer intervenção 

no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição deverá - 

ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

descaracterização. | 

Aproveitamos o ensejo para apresentar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.Welson Gonçalves Barbosa 

MD. Administrador Regional da AR-SÉ-PMSP 

Av.do Estado,n$ 900 

Capital 

500.000 

CEP 01108 

jm/mab 
nose o Impr. Serv, Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
- “RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

: CONDEPHAAT = - 

A
 

São Paulo, 17 de abril de 1985 

Ofício GP-207/85 
P.Condephaat 23.345/85 

Senhora Diretora, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que. 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queológico,Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT O processo 

nº 23.345/85 para estudo de tombamento do Arco do Antigo Presi- 

dio Tiradentes, que foi preservado da demolição do predio, e en 

contra-se junto à atual Agência da Caixa Econômica Estadual, à 

Avenida Tiradentes, 451, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação apli 

câável a espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto nº 13426, de 

CEP 03003 
. in/mab 

aco SEIO Co Ep CI AE e oo 

16/03/79, a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a 

simples abertura do processo, assegura, desde logo, a preservação 

do bem atêéê decisão final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer interven - 

çaó no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição .de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar - 

eventual descaracterização. . E 

" Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

      

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

Dra.Suzana Cruz Sampaio 

MD.Diretora do Departamento do Patrimonio Histórico da PMSP 

Rua da Figueira, 77 | 

Capital 

Impr. Serv. Grát. SICCT 

—— a CSEEE—NÇOO C CRS AMA 1 remene riem cma cm coeceememmen dg caes PE nl o    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 010089 - PABX - 287-1311 

CONDEPHAAT 

  

+ 

São Paulo, 17 OEA 

— Ofício GP-208/85 

" P.Condephaat 23.345/85 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria que 

foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, .- 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT o pro- 

cesso no 23.345/85 para estudo de tombamento do Arco do 'Antigo 

Presídio Tiradentes, que foi preservado da demolição do prêdio, 

e encontra-se junto à atual Agência da Caixa Econômica Estadual, 

 ã Avenida Tiradentes nº 451, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação apli 

câável a espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo unico, e 146 do Decreto 13426,de 16/03/79, 

a deliberação do Conselho propondo o tombamento ou a simples aber 

tura do processo, assegura, desde logo, a preservação do bem até 

decisão final da autoridade competente. 

Como consequência, qualquer interven- 

çao no imóvel em termos de modificação, reforma ou destruição de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização. E 

Aproveitamos o ensejo para apresentar 

a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.Paulo Arthur Tomassimi Barreto 

MD. Delegado Titular do 29 Distrito Policial 

Rua Jaragua, 383 

Capital 

CEP.01129 

500.000 - 11.984 : Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

  

do PeCONDEPHAAT — ,23345/..85... (a) 
  

Interessado: SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO ESTADO DE S. PAULO 

EO: Ro. . 

ASS mA Estudo de tombamento do Arco do Presídio Tiradentes e 

tTransforma=-lo em monumento Publico. 

À Imdosisdosrê SA, Ro 

A OLUWÚOe, Ana AA 

02 /0S /8f. 

MARCOS J, 

lotar Tónnica = Sua e 

    
  150.600 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  
À Folha de informação rubricada sob n.º sd. ud (1 

W 
    

  

ender quais eram as formas de repressão social utilizadas ro 

de e os aparelhos repressivos utilizados para o seu controle 

contraventores. Quanto à história da Justiça, esta passou   

  

do n.º / (a) 

Interessado: 

Assunto: 

O PRESÍDIO TIRADENTES 

FL INTRODUÇÃO 

Para historiar corretamente sobre o surgimento e à evolução 

do Presídio Tiradentes seria necessário um estudo bastante = Sl
 

profundado. Deveríamos abordar não apenas a criação da "Casca 

de Correição" -sua designação original - mas sobretudo comTre-, 

Brasil ao longo de sua história, os mecanismos de exclusão so- 

cial, o que caracterizava e como se configurava a criminaiiies- 

Concomi tantemente, seria necessário - embora a realidade cor- 

creta não o demonstre como essencial - abordar também como se 

formaram e desenvolveram as idéias e o exercício instituciorsl 

da justiça. 

Infelizmente a exiguidade de tempo exgida para o presente 

parecer histórico não nos permite este trajeto. Tentaremos ver 

corre-lo ainda que de forma sumária na expectativa de, ao estu 

dar este presídio, compreender um pouco do muito que à sua e | (O
o 

lução sugere sobre os nossos "fora da lei" em diferentes moren 

tos históricos , e quais os precedimentos utilizados para e 

sua suposta correçao. Para tanto, vamos nos ater 8&o panoreare 

sugerido pelos principais cronistas e historiadores de São 2au 

lo, e contemporaneamente pelo testemunho de um preso político 

que por lá viveu durante algum tempo. Estas fontes nos dão cc ls
 

ta do que era a “desordem", o policiamento, e os crimes dos 

Cc m 

largo. (se é que realmente não passou sempre)     

150.000 - V!I1-984 : Impr. Serv. Ga1º 8iCCOT 
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SECRETARIA DE ESTADO: DA CULTURA 

  

  

Folha de informação rubricada sob n.º ” 2 9d 

do n.º / (a)   

Interessado: 

Assunto: 

O SURGIMENTO DA PRISÃO 

A "Casa de Correição“ mais tarde Presídio Tiradentes surgiu em 

São Paulo em 1852, Até então não existira na cidade uma peni- 

tenciária, apenas uma cadeia pública sediada no Paço Municipa? 

A diferença que se pode depreender pelos textos de época entra 

a Cadeia e a Penitenciária é que à Penitenciária pressupõem 

o eumprimento de uma pena longa onde se incluem trabalhos, 

fatores que não existiam na cadeia. Esta nova pena que é longa 

inclue a idéia da correção do detento à partir da reclusão 

num lugar criado para este fim. Enquanto à cadeia isola a so- 

ciedade “boa” do indivíduo pernicioso, a penitenciária visa 

puní-lo e regenerá-lo para a volta à sociedade. 

Nenhum texto nos parece mais esclarecedor sobre este pro 

cesso do que a descrição de Michel Foucault sobre o surgimentec 
da prisão moderna a partir do século XIX. Segundo o autor: 

"A forma-prisao preéxiste à sua utilização sistemática nas 

leis penais. Ela se constitui fora do aparelho judiciário, 

quando foram elaborados, através de todo o corpo social, os 

procedimentos para repartir os indivíduos, fixá-los e distri- 

buí-los espacialmente, classificá-los, tirar deles o máximo dae 

tempo, e o máximo de forças, adestrar seus corpos, codificar 

seus comportamentos contínuos, mante-los numa visibilidade ser 

lacuna, formar em torno deles um aparelho de observação, de 

registro e de anotaçoes, constituir sobre eles um saber que sa 

acumula e centraliza", 

"A forma geral de um aparelho para tornar os indivíduos 

dóceis e úteis, para um trabalho preciso sobre os seus corpos 

desenhou a instutuição prisao, antes que à lei a definisse 

como & pena por excelência" (1) 

De acordo com Foucault, "a prisao, peça essencial na 

panoplia punitiva, marca um momento importante na história da 

Justiça penal: seu acesso à "humanidade" (...) “No passar de   
    
150.000 - VIIL-984 Impr. Serv. Gráf. SICC7T 
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  SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

e A Folha de informação rubricada sob n.º nm. 

do 9 A É (a) 

  

  
  

Interessado: 

Assunto: 

dois séculos, uma nova legislação define o poder de vunir corc 

função geral da sociedade que se exerce da mesma forma sob tc- 

dos os seus membros, e no interior do qual é igualmente repre- 

sentada." (2) 

No entender do autor a prisão funciona como à privação Ge 

liberdade numa sociedade - a francesa - onde esta é um bem 

maior. "... a liberdade é um bem que pertence a todos da mecre 

forma, e onde cada um está ligado por um sentimento "universal 

e constante". Sua perda, desta forma, tem o mesmo preço para 

todos, é igualitária" (3). É este procedimento que ao consiãe - 

rar pena a privação de liberdade que permite qualificar as re- 

nas a partir do tempo de reclusão. 

Foucault .consteta entao que o papel principal da detenção 

a partir do século XIX é a transformação "produtivas" dos in- 

dividuos. "Uma coisa é clara: a prisao não foi desde o início 

uma privação de liberdade ao qual se deu depois uma funçao téc 

nica de correção, ela foi desde o início uma “detenção legal" 

encarregada de um suplemento corretivo, ou uma empresa de mosi 

ficação de indivíduos que a privaçãode liberdade permite fun- 

cionar no sistema lega. Em suma, o encarceramento venal desde j 

o início do século XIX cumpriu seja à privação de liberdade, - 

seja a transformação técnica dos indivíduos".(4) 

O SURGIMENTO DA ERISÃO EM SÃO PAULO 

É apenas em 1852 que Sao Paulo conhecerá uma prisão. Até 

então a Cadeia Pública havia dado conta de prender arruaceiros 

e fugitivos -— em geral escravos - que constituiam os princirais 

contraventores até aquele período. 

Ernani da Silva Bruno em seu livro "História e Tradiçorss 

da Cidade de São Paulo" não trata especificamente do surgimento 

|] da Casa de Correção, mas, descrevendo o surgimento de uma forç- :   policial em 1831, esclarece quais teriam sido desde os tempos 

colonais, os criminosos.         — — 

150.000 - VIII-984 j Impr. Serv. Gráf. E so  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 2) O Ç (| 

do... : VOO, (a)   

-— Interessado: 

Assunto: 

"A assistencia policial aos moradores.da ciade foi que nes 
se período (entre 1828 e 1872) de sua nistória acusou avanço 

consideravel sobre a épuca setecentista ou os primeiros anos 

do oitocentismo. Dirigida ainda, sobretudo contra escravos fu+ 

gidos e aquilombados nos arredores da povoação e contra cati- 

vos que depois do toque de silêncio ashdavoe Las ruas e pelos 

largos, em jogos, danças e ajuntamentos que davam margem a cri 

mes e desordens. Em 1831 resolveu-se criar o chamado Corpo de 

Permanentes e em 1858 à Guarda Urbana".(5) 

A pacata São Paulo dos Estudantes não parecia ainda abri- 

gar um nível alto de criminalidade. Ao contrário, o testemunho 

: de viajantes dá conta de uma situação bastante calma, onde os 

"amigos do alheio" praticamente inexistiam. 

"Em sua passagem pow São Paulo em 1852 Junius escreveu 

em suas Notas de Viagem na página 59: ".,.. podíamos dormir, 

em qualquer casa, tendão as portas e janelas abertas durante 

toda a noite, nada nos faltaria quando acordassemos" (6) 

Com o crescimento da cidade a partir de meados do sé 

culo com o café, a situação começa paulatinamente a se modifi- 

car. O aumento e a diferenciação sociàl da povnulação serão res 

ponsaveis pelos furtos atribuidos entao pela imprensa no Corre 

io Paulistano de 24 de julho de 1854 à “falta de policiamento, 

ao crescimento da população e a alta de tudo o que era indis- 

pensavel. à sobrevivência, sobretudo de casas para alugar. Ain 

da há pouco não havia em São Paulo o que se chama indigência , 

hoje os sacrifícios e privações da classe pobre tocaram ao ex 

tremo." (7) 

O policiamento foi ampliado, sobretudo para acompanhar 

o crescimento industrial da cidade e da população em consequen 

cia da chegada de emigrantes estrangeiros. o B 

- 

A simples detenção nao é mais suficiente e torna-se ne- 

cessário instalar todo o aparato penal como forma de isolar     
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“mento foi criado com o fim de nele cumprirem sentença aqueles 

autorizou o presidente da província a fazer aquisição do terra 
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Interessado: 

Assunto: 

e “reencaminhar" o marginal da nova sociedade urbana em forma 

ção. Desta forma, vemos se instalar na São Yaulo que se estru 

tura, o aparelho de controle e correção social descrito por 

Foucault. 

Documento desta nova visao quanto ao caráter da Casa de 

Correção, citaremos textos de Azevedo Marques do final do sé 
culo XIX e de Moreira Pinto que indicam, ao descrever. a no 

va instutuição, a idéia que se fazia então dos crimes e das 

penas. 

"Penitenciária da Cidade de São Paulo - Este estabeleci- 

a quem à pena de prisão com trabalhos fôr imposta. Foi seu i- 

niciador o presidente da província Visconde de São Leopoldo, 

que no ano de 1825 tratou de funda-la em parte do edificio 

da cadeia pública. O presidente da província Rafael Topvias de 

Aguiar também procurou desenvolver o pensamento de seu anteces 

sor, e em 1834 mudor para a parte do quartel da tropa de pri 

meira linha (:1%7.) alguns dos presos condenados a trabalhos, 

dando-lhe tal ou qual organiz ação. Finalmente, a lei provin 

cial de 10 de março de 1837 no 6º parágrafo do artigo 1º 

no conveniente e a di spender o que fosse necessário para à 

construção de uma casa de correção; desde então até o ano de 

1852, foi o tempo consumido na construção do primeiro raio de 

casa penitenciária atual, que está situada em terreno aprazi- 

vel e apropriado, no bairro da Luz, fronteiro ao recolhimento 

a qual teve o seu primeiro regulamento a 5 de maio do mesmo 

ano" (1..) “De modo que à atual casa penitenciária (vulgarmer 

te chamada Casa de Correção) é hoje um estabelecimento quase 

completo em seu gênero, graças à inteligencia, ilustração e 

perseverança do seu primeiro diretor brigadeiro Francisco An- 

tonio de Oliveria, que dele se acha à testa. À sua organivação 

é ao presente (1870) a seguinte: 1 diretor, 1 escrivao, 1 airao 

xarife, 1 capelao, 1 médico, 1 professor de primeiras Etras, 
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1 sacristaão, 3 carcereiros, 1 enfermeiro, 1 ajudante e 16 gua) 

das." 

"No estabelecimento acham-se montadas as oficinas de er- 

cadernador, alfaiate, gcapateiro, marceneiro, latoeiro e ferrs3 ! 

ro" - 

"O movimento dos condenados desde o &no da inauguração ec 

estabelecimento até o fim do ano de 1869 foi o seguinte:" 

"Entraram 533, faleceram 66, saíram 222, foram removiios 

112, ficaram cumprindo pena 133".(8) 

Nesta descrição vemos expressa a “filosofia" da peni- : 

De 
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S
 
P
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"tenciária onde se sobressai a importancia da organização e 3o 

trabalho como forma de ocupação e da recuperação do preso que; 

pelo número significativo, e a duração mais extensa das per=-s | 

“não se restringe:mais ao escravo arruaceiro ou fujão. : 

No livro “A cidade de São Paulo em 1900" de Alfredo No- 

reira Pinto descreve a Penitenciária distinguindo duas partes: 

a detenção e & correção. À primeira exercida. apenas como fer 

ma de isolar o mau elemento do convívio da sociedade, e naus 

to na segunda se visava a recuperação do indivíduo . Esta « 

de e também considerada de outra forma (assassinatos justifica 

dos como questoes de honra dentro de um código de costumes 

triarcal sem complexidade), e a segunda mais estruturada, orie 

o marginal é o fora da lei da sociedade capitalista urbana er 

formação e cuja recuperaçaotorna-se incumbência do corpo socisk 

por inteiro, na representação do Estado e à partir do trabpalro 

"Penitenciária" 

"Este edifício está situado no bairro da Iuz, no começo da 

avenida Tiradentes e em frente ao Quartel da polícia." 

"Divide-se em duas partes: detenção na frente e Correcção nos 

fundos: & primeira occupa um sobrado, sendo a segunda de um 

só pavimento." : |       
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de correcção distante apenas uns quatro metros daquella." 
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"A primeira é uma pocilga, immunda, um verdadeiro ninho de 

micróbios, onde os presos respiram uma atmosphera infecta e 

vivem em nove salas, aglomerados em completa promiscuidade." 

"Confesso que percorri-a com a maior repu;nancia e com o mais 

legítimo temor de contrahir qualcuer enfermidade, tal era a 

sujidade das prisoes. Nella vi até Tucos, o que não deixa de 

ser uma perversidade, allém de affectar a disciplina do esta- 

helecimento, pois é difícil conter esses infelizes, privados 

de razao." 

“Parece incrível que um Estado tao rico e importante como o de 

Sao Paulo possua uma cadeia em taes condiçoes." 

"“Offerecendo um pungente contraste com a detenção, fica a casa 

"Ocupa a Penitenciária um edificio de quatro raios, tendo ca- 

da um destes 40 cubiculos." . 

"Percorrendo-a notei, além do mais meticuloso asseio, à maior 

ordem e a mais severa disciplina. Os presos, decentemente ves 

tidos, estavam alojados em limpos cubículos, cada qual ocupan- 

do-se principalmente, no fabrico de chapéos de pàlha e em di- 

versos outros trabslhos que não dependiam de ferramenta." 

"No centro do edifício costuma-se erguer um altar, onde, aos 

domingos e dias sanctificados, os presos ouvem missa...* 

" A esquerda do edificio fica o Necroterio e um elegante jar- 

dim, e à direita es quatro officinas de marceneiro, um banhei- 

ro, uma officina de funileiro, uma alfaiataria, uma sapataria 

e vuma chapelaria, onde fabricam os presos bons chapéos de pa- 

lha de carnaúba."(9) 

DA REPUBLICA VEIHA A VEIHA REPUBLICA 

Com o advento da Republica os documentos escasseiam, embora 

saibamos dos movimentos de greves de operários a partir dos 

anos 10 com repressão policial, assim como atividades de anar-     
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quistas que passam a ser perseguides, incluindo desta forma o 

personagem do imigrante e do ativista política à nossa galeris 

de "foras da lei". Além destes, o próprio imigrante passa tam 

bém a se constituir em bandido, sendo o exemplo clássico destr 

” período, e de outros mais, o conhecido ladrao Neneghetti. 

É a partir do período do Estado Novo que os portoes da 

Presídio Tiradentes começam a receber "oficialmente" presos 

políticos. O mais importante de que temos conhecimento é Mon- 

“teiro Lobato (10) que, por sua campanha em favor do petróleo 

nacional passou pela cela nº 1 do presídio, mais tarde conheci 

da como "cela Monteiro Lovato". Infelizmente Monteiro Lobato 

não nos legou suas “Memórias do Cárcere" onde descreveria 

a prisão e os momentos que por lá viveu. Da mesma forma que 

documentos sobre esta prisão são escassos, escasso também é o 

material iconográfico. Nada conseguimos nos arquivos que comu- 

mente servem ao pesquisador da história de Sao Paulo. Prisões 

| efetivamente não parecem ser motivo de grande interesse quer 

&) de historiadores, quemnde fotógrafos. O único documento Intéres 

| sante sobre o local encontramos no filme"Uma Pulga na Balança" 

de Iuciano Salce, filmado em 1953 pela Companhia Cinematográ- 

fica Vera Cruz, onde a austera construção de tijolos e seu 

interior são mostrados descrevendo a vida“-de um esperto viga- 

rista da época, quando ladroes se assemelhavam mais a românti- 

*s cos aventuareiros e não a indigentes trombadoes. 

Com as mudanças ocorridas no país à partir da tomada 

o do poder pelos militares em 1964, o Presídio Tiradentes será o 

testemunho de uma outra etapa de nossa história quando esta 

| nº prisão se torna o principal lugar de detenção e repressão 

dos primeiros opositores organizados do regime então em insta- 

lação. Deste período importante e significativo de nossa histó 

ria, trazemos o testemnnho do jornalista Alipio Freire que lá 

esteve encarcerado por problemas. .políticos.         
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1
 

O PRESIDIO PT IRADENTES- ESPAÇO DE CONFINAMENTO E RESISTÊNCT!I 

POLITICA: UM DEPOIMENTO 

Alipio Freire é jornalista e pertence ao Sindicato dos 

Jornalistas do Estado de São Paulo e um dos princivais resvtcr 

sáveis pelo pedido de tombamento do Arco Xemenescente do Pres” 

dio Tiradentes, último resquício do edifício demolido em 10672 

para a construção do Metrô. Para o jornalista o valor deste 

tombamento reside em seu aspecto histórico e político. É socrre 

a sua história e à sua significação política que desenvolver 

a maior parte do seu relato. 

Um pouco de história 

De acordão com o entrevistado, o lugar onde se encontre 

va o Presídio Tiradentes era área de depósito de escravos cus 

ao chegarem de fora de São Paulo, lá eram deixados até serer 

encaminhados para o Piques onde eram vendidos. Embora não te- 

nhamos uma confirmação bibliográfica precisa, é possível cue 

1á ouvesse esse depósito na medida em que no antigo Comércio 

da Luz, depois avendia Tiradentes, havia uma feira onde se ver 

” dia artigos vindos do interior. Sobre este aspecto, indicamo 

a leitura do histórico do bairro da Iuz que discorre sobre es 

diversas atividades desenvolvidas no bairro e também as razéss 

A 

que levam ao surgimento no local, de um edificio público coro 

o presídio. Este estudo segue o presente parecer. 

Desta maneira, é provavel que trovas que conduzisser 

mercadorias e escravos, fizessem a sua primeira parada na Vilas 

.no. local onde mais tarde surgiu o presídio. 

| De acordo com o depoimento o antigo Pavilhão 2 do presí- 

dio foi construido exatamente sobre o local do "Depósito de 

Escravos",     
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"O pavilhão 2 era uma construção única. Onde havia uma tor 

re eràã O setor feminino. No começo do século XX foram construí 

das novas dependencias e começou à funcionar como presidio 

comum. Talvez o único até os anos 30 e certamente o primeiro", 

" Na sua campanha pelo petróleo nacional, Monteiro Lobato 

é preso pelo governo Vargas em torno de 1936-37. “le ficou 

na cela 1 do Pavilhao L. Esta cela passou à ser conhecida como 

Cela Monteiro Lobato". 

"Depois de 1964 o presídio é ativado para utilização com 

presos políticos a partir das prisoes feitas durante o Congres 

so da Une em Ibiúna em 1968. Naquele momento ainda não havia 

definição clara de atribuições entre os orgãos repressivos poi UI
 

o DOPS também prendia. Naguele momento eram utilizados 2 pavi 

lhoes . O pavilhão 1 - mais novo - se compunha de 7 cejas on- 

de estavam apenas presos políticos. O pavilhão 2 - mais antigo 

— estava dividido em 2 partes - o da ala masculina e a carce- 

ragem. Os presos convencionais no andar térreo e no 1º andar 

presos políticos, alguns correcionais e presos comuns que ha- 

viam assaltado bancos e estavam incluidos na Lei de Segurança 

Nacional. Eram chamados de"corrô". Biziam na época que “os cor 
rô iam mofar". o 

" Os primeiros presos políticos são os estudantes da UNE, 

seguidos por Helio Navarro - parlamentar cassado - em 1969." 

" A partir de 1969 começa haver a organização no sistema. 

O DOPS é o primeiro lugar por onde passam as pessoas que são 

detidas. Lá se praticava a tortura e haviam depoimentos. Depoi Ui
 

desta fase o denunciado era enviado ao Presidio Tiradentes air 

da incomunicável. Neste momento começava & "Operação Bandeirar 

te". Tá o preso passava por uma “tortura oficiosa, era remetidb 

ao DUPS para um depoimento formal onde feita a auditoria se 

fazia a denúncia e o enquadramento. Passadas essas “instancias 

O preso era conduzido &o Fresidio Tiradentes. Este procedimen=-     
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to foi regra nos anos 69, 70 e 71. *“ 

"Em 1971 os presos políticos do Presídio Tiradentes são 

considerados folgados pelo aparelho policial, e a partir GC istd 

são aplicados castigos. Pessoas são transferidas para o Carar 

diru mistúrados aos presos comuns." 

“Em 1972? são inaugurados outros presídios políticos " 

táveis'.como o pavilhão 5 do Carandiru na área da enfermaris, 

separados dos outros presos, o presídio do Hipodromo na Mooca. 

Presídios não estáveis eram o Presidente Wenceslau, a Casa Ge 

Custódia de Taubaté: Até 1972 os óresos ficaram divididos res 

“tes 3 presídios. Alguns foram julgados, outros esperando por 

anos, mas todos"sub-judice" - com existencia legal. 

“No final de 1972 para 1973, com à demolição do presídio 

Tiradentes, OS presos sao transferidos, por ordem do então 

Coronel Erasmo Dias, para o Carandiru e a Penitenciária do 

Estado sob um regime muito violenta onde os presos se organiza 

lutam , fazem greves de fome e são fihalmente transferidos 02 

ra o presídio Romão Gomes, antigo Presídio Barro Branco em 

Santana onde todos os presos políticos ficam concentrados." 

Presos volíticos do último período do Presídio Piradentes 

"Acusados de militância ilegal a partir de 1964: 

Hélio Navarro, Caio Prado, Jacob Gorender, Otavio Ianni, Bere 

dito Sampaio (psiquiatra), Sérgio Ferro (arquiteto), Sergio 

Souza Lima, Rodrigo Lefevre (arquiteto), Leopoldo Nozek (psi 

quiatra), José Mariano Alves (cabo). Frades dominicanos: 

Frei Tito (suicidou-se na França), Frei Fernando, Frei Yves, 

Frei Beto, Frei Giorgio Calegari (italiano), Renato Tapajós 

(cineasta), Aytan Sipahi (médico), Sérgio Sister (jornaliste e 

pintor), Jetero de Freitas (ex-deputado), Éphfaim (antigo versa 

ador), Valdizar Pinto do Cermo (presidente do Sindicato de tra 

balhadores em editoras), Carlos Takaoka (pintor), Diógenes Ge 

Arruda Camara (ex- constituinte de 1946), Augusto Boal (teatro 

logo), Claudio Veiga, Vinícius Caldeira Brandt (sociólogo,     
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Felipe José Lindoso (editor), Rui Coelho (sociólogo), Alcides 

Mamizuka (vereador em Campinas), Terezinha Zerbini (militante 

da Anistia), Nair Benedito (fotografa), Rosemaria Nogueira 

(jornalista), Elza Lobo (pedagoga), Maria do Carmo-Carmucce, 

Nilda Maria (atriz), Maria Barreto Leite, Madre Maurina (de 

Ribeirão Preto)." 

"Pelo Presídio Tiradentes passaram todas as correntes 

de todas as tendencias políticas que militaram contra o regimel. 

Desde parlamentares, ativistas clandestinos e militares." 

"Entre os presos, houve. » outros que foram posterior- 

mente libertados ou banidos e em seguida mortos pela repressão 

 Aderval Alves Coqueiro- banido, operário do Movimento Revolu- 

cionário Tiradentes, Ala Vermelha. Sai em um sequestro e foi 

sssassinedo entre 1971 e l9ge. 

Daniel e Joel de Carvalho - dois irmaos banidos e “desapareci 

dos" na Argentina fugidos do golpe de Pinochet no Chile. 

Carlos Eduarão Fleury - saiu em sequestro, voltou ao Brasil 

e foi assassinado no Rio. 

Heleni Guariba e Issami foram presos, soltos e posteriormente 

"desapareceram". 

AÁCuUSACOES 

“Os presos eram acusados de conspirar contra o regime, contra 

à ordem estabelecida sob à acusação genérica de "subversito!" 

e "terrorista", responsabilizados por promover "guerra psico- 

lógica, subversiva e adversa", 

Eram ecusados de envolvimento nas Cadernetas Prestes- pertence 

ao Partido Comunista" 

"Participar de atos de propaganda e incitamento contra o regime, 

panfletagem, participação em passeatas e comícios, “reuniões ; 

clandestinas, congressos estudantis e açoes armadas", 

"Pessoas eram incriminadas porque alojaram suspeitos na clandes 

tinidade, porque lhes pagaram algo ou por não tê-los denuncia- 

do 
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A vida no Presídio 

A vida dos presos políticos "refletia divergencias que hevi 

am fora da prisão e que se manifestavam na maneira de enceri= 

nhar as lutas dentro da prisão, as formas de oposição. Na c>ri- 

são, além àe manterem lutas específicas como pela melz-g 

ria das condiçoes carcerárias, direito à mais visitas, tamréz 

foram feitas demúncias sobre a situação dos presos comuns crise 

eram tocadas questoes como do Esquadrao da Morte, o quelacab=va 

redundando em mais pun nições. | 

"Os presos se organizavam por celas. Haviam celas grandes 

forma de U onde cabiam até 70 pessoas, ou celas pequenas 

vomo à Monteiro Lobato onde haviam 6 pessoas. Recebiam genercs 

alimentícios dos familiares e faziam a sua própria comida er . 

cozinhas por eles organizadas em rodízios de duplas ao dia 

que coordeénavam o trabalho de alimentação e higiene. Tinham 

horário para silêncio, para leitura e estudo, horário de lsce 

À leitura do jornal era coletiva- um preso lia o jornal e resu 

mia o conteúdo para os demais. Todos os livros que entravar 

eram inspecionados. Livros da área de Ciencias Humanas erar 

proibidos. Estes e outros censurados eram encaminhados clarçes; 

tinamente com a ajuda e a conivência de carcereiros conseguiêis 

através do suborno, da troca de favores ou no “papo". Tinhar e 

coleção do Capital completa.encapada com outros títulos." 

"Todos liam e cursos eram organizados. Na cela 3 do F2evi 

lhão 1, Jacob Gorender organizou entre 1970 e 1971 um curso 

de História do Brasil. Um. grupo de presos da cela 16 do pavi- 

lhao 2 organizou depois um grupo de estudo sobre movimentos 

camponeses no mundo, história da arte, técnicas militares. 

Esta descrição vale também para o setor feminino." 

"Os presos realizaram também um trabãàlho de grande imror 

tancia com artesanato. .Organizaram oficinas e fizeram trabalros 

em Couro, tapeçaria,. artesanato em 1a, missangas. Este trabelrg 

tinha um papel central na manutenção do padrão alimentar no       
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presídio, e até mesmo como forma de ajuder femiliarés de pre- 

sos em dificuldades, e para pagar advogados". 

"Tinham também direito a banho de sol e à visitas. Qualcuer 

gesto que contrariasse às mormas gerava a suspensao de alguns 

desses diréeitos, ou o confisco dos materiais ou instrumentos 

para a realização dos trabalhos de artesanato." 

Como forma de tornar clara a situaçao dentro do presí- 

dio, anexamos um documento de denúncia descrevendo as condi=:;   
çoes carcerárias elaborado e assinado pelos jornalistas que   "se encontravam presos em 1970, e enviado ao Congresso de Jor- 

ndlistas que se reunia entao em Salvador. Divulgado nvo exte- 

river, o documento foi publicado em sua versao em espanhol no 

livro “Pau -de- arara, la violência militar en el Brasil" (171) 

A importância do tombamento 

Para Alípio Freire, "embora o Presídio Tiradentes tenha 

sido destruído, o Arco remanescente marca o espaço por onde 

passaram representantes de todas as correntes de oposição ao 

regime militar dos “ultimos 20 anos. Por outro lado o espaço   remete também a resistencia na ditadura Vargas, além de estar 

ligado também a um espaço de re&istencia na época dos esravos. 

Isso se torna ainda mais importante sobretudo num país onde a 

memória da resistencia à exploração ea opressão é costumeira 

mente apagada. 

"O tombamento do arco é pedido tendo em conta a relevência 

de criar esp' ços destas tradições libertárias onde se realiza- 

ram acontecimentos onde -se celebra a liberdade. À idéia do pe- 

dido de tombamento não é apenas a de que se homenageie a luta 

dos presos do último período que detalhamos, mas sim de home- 

nagear e lembrar também todos aqueles que nesse país, desãe 

o .seu Descobrimento, lutaram contra a opressão e a explorºeçãõo. 

O arco por. ter acompanhado vários momentos desta luta é um bom 

símbolo. Existe uma tradição de luta no Brasil cuja memória 
E     
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Arco foi também o símbolo da exposição "Pequenas Insurreições- 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  Folha de informação rubricada sob n.º 3% ge 

do nº / (a)   

Interessado: 

Assunto: 

tem que ser preservada e estudada se quisermos aprofundar 

qualquer democracia no país." 

O Arco do Presídio Tiradentes como símbolo libertário 

De acorão com Alípio Freire, “a partir de 1974 o prêmio 

Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humenos que é concedido 

anualmente pelas entidades solicitantes do tombamento passou 

a adotar a réplica do arco como troféu com que são agraciados 

os premiados e como símbolo impresso nos diplomas. A foto do 

Memórias" apresentada em outubro de 1984 na sede da Represente 

ção da Associação Brasileira de Imprensa em São Paulo, e pos- 

teriormente em Marão e abril de 1985 no Centro Cultural São 

Paulo que reuniu mais de 700 trabalhos- livros, desenhos, gre 

vuras, documentos e objetos de artesanato - realizados nos nre 

sídios politicos de Sao Paulo entre os anos de 1969 e 1979." 

CONCLUSÃO 

Estudando o Presídio Tiradentes, ainda que de forma suscin 
ta, pudemos observar a sua função dentro do quadro institucio- 

nal de São Paulo ao longo de sua evolução, onde o contraventor 

passa do escravo desobediente, do ladrao, do emigrante,até ati 

vistas políticos como anarquistas e mais tarde intelectuais 

como Monteiro inbato, culminando a partir de 1964 com persegui 

çoes à todos aqueles que expressassem pensamentos divergentes 

da ideologia oficial;f Como todo CáÁTCere, a Casa de Correiçao 

obri gou-os ao seu convívio, e até mesmo os juntou e possibili- 

tou atividades comuns tornando-se dessa forma um lugar de recod 

dação de lutas, pequenas que fossem, de resistencias,tde revol 

tas. 

Haveria ainda muito o que discorrer sobre o funcionamento 

do presídio, a sua forma de"correçao", tudo aquilo que à sua   
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existencia e funcionamento mascaram dentro do próprio corvo 

social. Mas isto é uma tarefa hercúlea que na realidade desen 

volveremos aos poucos, ao longo do estudo e preservação de ou 

tras instituições importantes que agem também como formadores, 

contraladores sociais, espaço de marginalizados .ou abrigo de 

incompreendidos. 

o O que este estudo nos traz.de fundamentalmente novo é 

a visão do tombamento nao apenas como um instrumento de preser 
vação da memória, da história, e como guardião de bens cultu- 

.rais que se constituem em suporte de valores que formam senti 

do em nossa sociedade, mas também como có-participe na identi 

ficação e manutenção de um espaço de recordação e homenagem de 

uma realidade históriea que mnitos prefeririam negar, justa- 

mente porque o edifício não existe mais. Desta forma, o tomba 

| mento do arco "reconstitui" o bem, reconhece, lembra e homena+ 

geia períodos da história e procedimentos que se gostaria en- 

terrados e demolidos, como as próprias paredes do presídio. 

| Como última observaçao gostariamos de sugerir que se 

O colocasse no Arco, (embora acréditemos que esta sugestao deva 

se extender a todos os bens tombados) uma placa do CONDEPHAAT 

justamente explicando e "reconstituindo" suecintamente a hi s- 

tória e o aspecto da prisão, como forma de realmente identifi- 

car e lembrar ao público em geral o que foi aquele cárcere, e 

o motivo do tombamento. 

São Paulo, 29 de setembro de 1985 

ES A 

Sb Se 
Sheila Schvarzman 
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NOTAS 

(1) FOUCAULT, Michel — Surveiller et Punir = Naissonce de ia 

Prison, Gallimard, Paris, 1975, p. 233 

(2) FOUCAULT, Michel - op. cit. p. 233 

(3) FOUCAULT, Michel - op. cit. p. 234 

(4) FOUCAULT, Michel —- op. cit. p. 235 

(5) SILVA BRUNO, Ernani - História e Tradições da Cidade de 
— São Paulo, Vô2%. II, 3º edição, Editora Hucitec, Prefei 

tura Municipal, Sao Paulo, 1984, p. 725 

(6) Apud IN SILVA BRUNO, Ernani - op. cit. p.742 
(7) Apud IN SILVA BRUNO, Ernani - op. cit. p. 745 

(8) AZEVEDO MARQUES, Manuel Eufrásio - Apontamentos Histórico, 

Geográficos, Biográficos, Estatísticos e Noticiosos da 

Província de Sao Paulo, Tomo IT, Comissão do IV Cente 

nário da Cidade de Sao Paulo, Sao Paulo, 1954, p. 166, 

167 

(9) MOREIRA PINTO, Alffedo - A cidade de São Paulo em 1900,' 

2º edição fac-similada, Governo do Estado, Sao Paulo, 

1979, P» 98 a 100 

(10) Segundo o depoimento de Alipio Freire 

(11) Pau-de-Arara -La violência militar en el Brasil, Siglo 

Veintiuno Editores, México, 1972, p. 238 a 243       
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presencia 
(durante 

lá 
entrevista 

concedida 
a 

la 
prensa 

per 
dos 

i
m
p
l
i
c
a
d
o
s
 

en 
lá 

i
n
v
e
s
t
i
g
a
c
i
ó
n
 

del 
M
R
,
 

d
e
s
 

p
u
é
s
 

de 
su 

c
l
e
r
o
)
 

de 
u
m
o
 

de 
los 

t
o
r
t
u
r
a
d
o
r
e
s
,
 

p
a
r
a
 

“garantizar” 
la 

versión 
oficial 

de 
los 

hechos. 
Temermmos 

—- lo 
que 

no 
será 

el 
primer 

caso— 
la 

simulación 
de 

in- 
tento 

de 
fuga 

o 
“suicidio” 

para 
encubrir 

las 
verdades 

que 
ahora 

sefialamos. 
C
o
n
f
i
a
d
a
s
 

en 
que 

todos 
los 

que 
a
m
a
n
 

la 
justicia, 

la 
libericd 

y 
el 

respeio 
a 

la 
persona 

h
u
m
a
n
a
,
 

y 
que 

constituysa 
la 

m
a
y
o
r
i
a
 

apiastante 
de 

nuestro 
pueblo, 

exigirán 
la 

invescigación 
de 

los 
h
e
c
h
o
s
 

y 
el 

castigo 
de 

los 
crimina!es, 

e
s
p
e
r
a
m
o
s
 

que 
esta 

carta 
sea 

un 
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
"
 
para 

la 
c
o
n
s
e
c
u
c
i
ó
n
 

de 
estos 

obje- 
tivos. 

Ilha 
de 

las 
Flôres, 

& 
de 

diciembre 
de 

1969, 
M
a
r
t
a
 

Maria 
Klagsbrunnu, 

Priscila 
Melo 

de 
M
a
g
a
l
h
ã
e
s
 

Bredariol, 
M
a
r
t
a
 

M
c
t
a
 

L
i
m
a
 

Alvarez, 
R
o
s
a
n
e
 

Resnik, 
Vania 

Santa- 
rosa 

S
m
a
g
n
o
t
o
,
 

D
o
r
m
a
 

Teresa 
de 

Oliveira, 
Victória 

Lucia 
M
a
r
t
i
n
s
 

P
a
m
p
l
o
n
a
 

Monteiro, 
Iná 

de 
S
o
u
z
a
 

M
e
 

deiros, 
M
a
r
t
a
 

Savaget 
Fiani, 

Ilda 
B
r
a
n
d
e
l
 

Siegl, 
M
a
r
i
a
 

Elodia 
de 

Alençar, 
S
o
l
a
n
g
e
 

Maria 
Santana, 

Maria 
Cân- 

dida, 
M
a
r
t
a
 

C
â
n
d
i
d
a
 

de 
S. 

Gouvéia, 
M
a
r
i
j
a
n
e
 

Vieira 
Lisboa 

y 
Ziléia 

Resnick. 
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Carta 
enviada 

a 
los 

participantes 
del 

XIII 
C
o
n
g
r
e
s
o
 
Na- 

cional 
d
e
 Periodistas 

Profesionales, 
r
e
a
l
i
z
a
d
o
 

e
n
 Salva- 

dor, 
Bahia, 

B
r
a
s
i
l
,
 

y firmada 
por 

los 
siguientes 

perio 
distas 

e
n
c
a
r
c
e
l
a
d
o
s
 

en 
São 

P
a
u
l
o
:
 

Alípio 
R
a
i
m
u
n
d
o
 

Tão! 
E
a
e
 

o era T
R
E
S
 

AALS 
a
b
i
t
 Pes 

ceres 
leaeaeroa 

Si l
n
l
o
e
r
o
a
e
E
E
 

A 
teasaaA 

m
a
n
c
a
l
 

a
i
 

Viana 
Freire, 

fray 
Carlos 

Alberio 
L. 

Christo (fray 
Beto), 

Carios 
G
u
i
m
a
r
ã
e
s
 

de 
Penafiel, 

Jorge 
Batista 

Filho, 
Jessé 

Advlfo 
Granvilie 

Ponce, 
Luís 

Roberto 
Clauset, 

Magnus 
Dadora, Vera 

Lúcia 
Xavier 

de 
Andrade, Jacob 

Este 
dociimento 

representa 
la 

cortribución 
de 

los 
pre- 

sos 
políticos 

periodistas 
actualmente 

encarcelados 
ile 

ge 'munte 
en 

el 
Presidio 

Tiradentes, 
en 

São 
Paulo, 

al 
Kill 

C
o
n
g
r
e
s
o
 

N
a
c
i
o
n
a
l
 

de 
Periodistas 

Profesionales. 
Su 

auteuticidod 
está 

garentizada 
por 

copias 
autógrafas 

enviadas 
alt 

Sindicato 
de 

los 
Periodistas 

Profesionales 
de 

São 
Paulo, 

a 
la 

Fedetración 
Nacional 

de 
Periodis 

tas 
Profesionales, 

al 
C
o
n
s
e
j
o
 

de 
D
e
f
e
n
s
a
 

de 
los 

D
e
r
e
c
h
o
s
 

de 
la 

P
e
r
s
a
n
a
 
H
u
m
a
n
a
 

y 
a 

Jas 
Auditorias 

de 
Guerra 

de 
la 

2 
Regiór 

Militar, 
adeinás 

de 
este 

original, 
t
a
m
b
i
é
a
 

1
 
s
o
 

o a
 

e 
o   
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firmado. 
El 

original 
y 

las 
respectivas 

copias 
fucron 

e
n
c
a
m
i
n
a
d
a
s
 

por 
la 

vía 
legal, 

à 
través 

del 
dire: 

tor 
del 

Proesidio. 
, 

: 
| 

N
u
e
s
t
r
a
s
 

primesas 
palabras 

sou 
de 

alicato 
EI 

snepie 

hecho 
de 

que 
este 

congreso 
se 

realice 
para 

debatir 
los 

temas 
a
n
u
n
c
i
a
d
o
s
 

en 
el 

prograica, 
reveta 

la 
i
n
c
o
n
f
o
r
m
o
 

dad 
y 

la 
disposicióu 

de 
luchar 

contra 
el 

estado 
de 

cosas 

i
m
p
u
e
s
t
o
 

a 
nuestro 

país, 
El 

c
o
s
g
r
e
s
o
 

O
S
 

hace 
CcoNSsCIen- 

tes 
de 

que 
la 

v
e
r
d
a
d
e
r
a
 

dessoo.aíis 
sóio 

pueceê 
ejer 

cerse 

con 
anivlia 

libertad 
de 

prensa 
y 
e
o
 

ésta 
y 

las 
denszés 

libertades 
a 

que 
el 

h
o
m
b
r
e
 

tiene 
preno 

d
e
r
e
c
h
o
 

y 
busca, 

sólo 
se 

hacen 
posibles 

en 
el 

e
s
t
a
o
 

de 
derecho. 

S
a
i
u
d
a
 

mos, 
así, 

a 
los 

compaífieros 
cong;: es;stes, 

d
e
s
z
a
n
d
o
 

éxitos 

a 
este 

C
o
n
g
r
e
s
o
,
 

seguros 
de 

que 
m
a
r
c
a
r
á
 

cor, 
equilibrio, 

firmeza 
y 

altura, 
nuestra 

posición 
contra 

la 
opresion 

y 

la 
arbitrariedad 

que 
asfixian 

e 
i
m
p
i
ã
e
n
 

el 
ejercicio 

de 

nuestra 
profesión, 

entendida 
ésta 

coro 
la 

divuigación 

de 
la 

verdad. 
Los 

autores 
de 

esta 
carta 

son 
presos 

políticos, 
algunos 

e
n
c
a
r
c
e
l
a
d
o
s
 

hace 
más 

de 
aõo 

; 
medio. 

A
l
g
u
n
o
s
 

come- 

tieron 
delitos 

de 
opiniór, 

otros 
ni 

siguiera 
esto. 

À 
priori, 

todos 
fueron 

condenados 
como 

“terroristas”, 
negéóndo 

seles 
inclusive 

la 
condiciéór 

de 
presos 

políticos, 
y 

se 

ballan 
e
n
c
a
r
c
e
l
a
d
o
s
 

sin 
que, 

2! 
m
e
n
o
s
,
 

h
a
y
a
n
 

sido 
juz 

gados. 
El 

principio 
generai 

del 
derecho, 

a
c
e
p
t
a
d
o
 

uni- 

v
e
r
s
a
l
m
e
n
t
e
,
 

es 
el 

de 
que 

cabe 
al 

a
c
u
s
a
d
o
r
 

probar 
su 

d
e
n
u
n
c
i
a
 

y 
que 

el 
a
c
u
s
a
d
o
 

será 
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
o
 

inocente 

hasta 
que 

se 
pruebe 

lo 
contrari> 

Ú
v
r
i
c
a
m
e
n
t
e
 

dos 
de 

los 
firmantes 

de 
esta 

carta 
bao 

sido 
c
o
n
d
e
r
a
d
o
s
,
 

y 
ello 

c
o
n
 

base 
en 

d
e
n
u
n
c
i
a
s
 

genera!ºs 
de 

suvsuestos 
delitos, 

sólo 
admisibles 

c
o
m
o
 

tales 
a 

r=íz 
de 

las 
disposiciones 

d
r
a
c
o
n
i
a
n
a
s
 

de 
la 

ley 
de 

S
e
s
u
r
i
l
a
d
 

Nacional. 
o 

En 
lo 

que 
respecta 

a 
las 

d
e
n
u
n
c
i
a
s
 

que 
a 
c
o
n
t
i
n
u
a
c
i
o
n
 

h
a
c
e
m
o
s
,
 

l
a
n
z
a
m
o
s
 

un 
reto 

al 
gobierno 

para 
que 

a
u
t
o
 

rice 
la 

inspección 
—
y
a
 

solicitada 
y 

n
e
g
e
d
a
-
-
 

de 
Ja 

C
r
u
z
 

Roja 
Internacional 

en 
las 

cárceles 
de 

presos 
políticos 

en 
todo 

el 
Brasil. 

La 
verdad 

aparecerá 
diáfana 

y 
clara, 

c
o
m
o
 

inteúta 
serlo 

este 
decum-erTio. 

D
e
s
e
n
m
o
s
 

d
e
m
e
s
t
r
a
r
 

que, 
detido 

à 
la 

c
e
n
s
u
r
a
 

i
m
 

puesta 
sobre 

la 
prensa, 

um 
TégmniAa 

de 
ínerza 

p
u
e
d
e
 

c
o
m
e
t
e
r
 

las 
muayores 

iniquidades 
sin 

que 
la 

opimión 
pu- 

blica, 
d
e
s
c
o
n
o
c
e
d
o
r
a
 

de 
los 

hec'ios, 
pueda 

expresar 
Su 

c
o
n
d
e
n
a
 

y 
repudio. 

: 
| 

E
n
u
m
e
r
a
r
e
:
r
r
o
s
 

algunas 
ilegs!liisdes 

y 
arbitrariedades 

que 
ocurieu 

à 
nivel 

judicial 
es 

los 
processos 

de 
preso: 

políticos, 
en 

que 
la 

tórica 
es 

e. 
C
i
s
p
i
e
c
i
o
 

a 
lou 

pisos 

lezales 
del 

proceso, 
el 

c
e
r
c
e
c
a
r
-
e
z
i
o
 

de 
ja 

defenso, 
lê 

E
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prepotencia 
y 

o
m
i
s
i
ó
n
 

de 
las 

a
u
t
o
r
i
d
a
d
e
s
 

responsables. 
1. 

En 
el 

m
o
m
e
n
t
o
 

de 
redactarse 

este 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
,
 

hay 
presos 

políticos 
con 

más 
de 

18 
meses 

de 
cárcel, 

sin 
Jui- 

Co 
yo 

sino 
n
i
n
g
u
n
a
 

perspectiva 
de 

que 
seun 

J
u
s
g
a
d
o
s
 

nlpúas 
dia. 

2. 
S
e
u
a
l
a
d
o
s
 
c
o
m
o
 

s
o
s
p
e
c
h
o
s
o
s
 

en 
i
n
v
e
s
t
i
p
g
a
c
i
o
n
e
s
,
 

Ile- 
gan 

a 
esperar 

m
á
s
 

de 
un 

afio 
para 

ser 
c
o
n
s
i
g
n
a
d
o
s
.
 

Iniciadas 
las 

audiencias 
de 

interrogatorio, 
se 

las 
inte- 

r
r
u
m
p
e
 

de 
i
n
m
e
d
i
a
t
o
 

—
s
i
n
 

que 
los 

reos 
h
a
y
a
n
 

sido 
o
í
d
o
s
—
 

para 
que 

nuevos 
procesos 

se 
empiecern 

a 
trami- 

tar 
y, 

poco 
después, 

sean 
t
a
m
b
i
é
n
 

i
n
t
e
r
r
u
m
p
i
d
o
s
 

o 
sus- 

pendidos. 
Es 

evidente 
que 

se 
trata 

de 
maniobras 

dila- 
torias, 

t
o
t
a
l
m
e
n
t
e
 

ilegales. 
3. 

T
o
d
a
s
 

las 
peticiones, 

de 
cualquier 

tipo, 
e
n
c
a
m
i
n
a
d
a
s
 

por 
los 

abogarios 
—
s
e
a
 

solicitando 
la 

liberación 
condi- 

cional 
de 

los 
que 

no 
fueron 

c
o
n
s
i
g
n
a
d
o
s
,
 

sea 
b
u
s
c
a
n
d
o
 

obtener 
actas 

certificadas 
para 

recurrir 
a 

los 
tribunales 

s
u
p
e
r
i
o
r
e
s
—
 

son 
s
i
s
t
e
m
á
t
i
c
a
m
e
n
t
e
 

archivadas, 
se 

pier- 
den 

o 
no 

se 
tramitan. 

4. 
Las 

ilegalidades, 
a 

raíz 
de 

la 
o
m
i
s
i
ó
n
 

de 
las 

auto- 
ridades 

judiciales, 
son 

anteriores 
a 

la 
fase 

procesal. 
Los 

artestos 
p
r
e
s
e
n
t
a
n
 

todas 
las 

características: 
de 

secues- 
tro 

y 
a 

veces 
son 

v
e
r
d
a
d
e
r
a
s
 

tentativas 
de, 

ejecución 
sumaria. 

Hay, 
aden:ás, 

afrenta 
pública: 

son 
innurnera- 

bles 
los 

casos 
de 

a
p
a
l
e
a
m
i
e
n
t
o
s
 

en 
plena 

calle, 
a 

veces 
con 

ofensas 
y 

d
e
t
e
n
c
i
o
n
e
s
 

de 
familiares 

de 
las 

víctimas. 
Fiubo 

casos 
en 

que 
niãos 

fueron 
a
p
r
e
s
a
d
o
s
 

con 
sus 

padres 
y 
quedaron 

encarcelados 
en 

las 
celdas 

de 
la 

Ope- 
ração 

B
a
n
d
e
i
r
a
n
t
e
s
 
—
d
o
n
d
e
 

ni 
siquiera 

se 
P
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
 

un 
colchór 

al 
preso 

y 
d
o
n
d
e
 

eran 
forzados 

a 
tender 

sus 
frágiles 

cuerpos 
infantiles 

sob:e 
el 

ladrillo 
dal 

piso 
por 

una 
o 

m
á
s
 

noches, 
o
y
e
n
d
o
 

los 
gritos 

a
t
o
r
m
e
n
t
a
d
o
s
 

de 
sus 

padres 
hostigados 

por 
la 

tortura. 
5. 

Detenido 
en 

el 
pecrs 

o 
en 

cuarteles 
mmibtares, 

el 
preso 

p
e
r
m
a
n
e
c
e
 

totalroente 
i
n
c
o
m
u
n
i
c
a
d
o
 

d
u
r
a
n
t
e
 

me- 
ses, 

c
u
a
n
d
o
 

el 
propio 

Código 
Procesal 

Militar 
limita 

este 
plazo 

a 
“tres 

días 
c
o
m
o
 
m
á
x
i
m
o
”
 

(artículo 
17) 

y 
la 

actual 
ley 

de 
S
e
g
u
r
i
d
a
d
 

Nacional 
lo 

fija 
en 

“diez 
días” 

(artículo 
59). 

Si 
algún 

aboguado 
se 

arriesga 
a 

intentar 
localizar 

al 
preso 

—
 b
u
s
c
a
n
d
o
 

ejercer 
su 

profesión 
den- 

tro 
de 

lo 
que 

n
o
n
n
a
l
m
e
n
t
e
 

define 
la 

Jley— 
sufre 

a
m
e
n
a
-
 

zas, 
ES 

maltratado, 
algunas 

veces 
detenido. 

N
o
 

es 
una 

G
e
r
a
 

coincidencia 
que 

sea 
ten 

reducido 
el 

n
ú
m
e
r
o
 

de 
a
b
o
g
a
n
o
s
 

que 
aceptan 

defender 
a 

los 
presos 

políticos... 
6. 

Un 
gran 

n
ú
m
e
r
o
 

de 
declaraciones 

son 
firmadas 

Ebuio 
coesciór, 

sin 
que 

los 
a
c
u
s
a
d
o
s
 
p
u
e
d
a
n
 

ni 
siquiera 

leer 
el 

texto. 
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7. 
En 

este 
presidio, 

hay 
en 

este 
m
o
m
e
n
t
o
 

d
e
c
e
n
a
s
 

de 
personas 

encarceeladas. 
desde 

hace 
varios 

meses, 
sin 

q
u
e
 

se 
las 

h
a
y
a
 

c
o
n
s
l
g
u
a
d
o
 

o 
d
e
c
r
e
t
a
d
o
 

su 
p
r
i
s
i
ó
n
 

p
i
e
 

v
e
n
t
i
v
a
.
 

: 
: 

8. 
H
a
y
 

que 
agregar, 

finalmente, 
que 

los 
a
b
o
g
a
d
o
s
 

no 
p
u
e
d
e
n
 
entrevistarse 

librernente 
con 

sus 
clientes, 

estando 
presenta, 

siempre, 
un 

funcionario 
que 

controla 
la 

c
o
m
 

versación. 
Hasta 

los 
propios 

documentos 
de 

la 
Auditorfa 

de 
Guerra, 

enviados 
a 

los 
presos, 

son 
intervenidos 

y 
cem 

surados 
por 

funcionarios 
no 

calificados. 
En 

lo 
que 

respecta 
a 

nuestra 
situación 

carcelaria, 
la 

situación 
es 

igualmente 
ilegal 

y 
arbitraria. 

a] 
P
r
o
r
m
i
s
c
u
i
d
a
d
 

con 
presos 

c
o
m
u
n
e
s
,
 

no 
sólo 

en 
los 

pabellores, 
sino 

también 
en 

las 
celdas 

en 
que 

estamos 
encerrados. 

b] 
Scprepoblación 

en 
las 

celdas, 
durmiendo 

los 
presos 

sobre 
colchones 

infectos 
tendidos 

en 
el 

svelo. 
Las 

cel. 
das 

p
r
o
y
e
c
t
a
d
a
s
 

para 
recibir 

a 
cuatro 

detenidos, 
están 

repletas, 
a 

veces 
con 

18 
presos 

o 
más. 

Ni 
Siquiera 

se 
puede 

caminar. 
La 

infiltración 
de 

agua 
en 

las 
p
a
r
e
d
e
s
 

provoca 
m
i
a
s
m
a
s
 

y 
constante 

h
u
m
e
d
=
d
.
 

La 
falta 

de 
higiene 

en 
las 

celdas 
para 

los 
presos 

c
o
m
u
n
e
s
 

favorece 
la 

proliferación 
de 

insectos 
y 

parásitos. 
Las 

puertas 
de 

las 
celdas 

están 
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
m
e
n
t
e
 

cerradas 
y 

hay 
probtibición 

t
e
r
m
i
n
a
n
t
e
 

de 
visitar 

las 
otras 

celdas. 
Cc] 

La 
alimentación 

proporcionada 
a 

los 
presos 

es 
in- 

fecta 
y, 

muchas 
veces, 

putrefacta. 
C
o
m
o
 

es 
imposibie 

consumiria, 
los 

presos 
son 

a
l
i
m
e
n
t
a
d
o
s
 

por 
sus 

ProDias 
familias, 

lo 
que 

e
m
p
e
o
r
a
 

m
á
s
 

aún 
su 

ya 
difícil, 

a 
veces 

catastrófica, 
situación 

financiera. 
d)] 

Permanente 
estado 

de 
tensión 

provocado 
por 

la 
po- 

sibilidad 
de 

que 
los 

presos 
sean 

n
u
v
e
v
a
m
e
n
t
e
 

l
e
v
a
d
o
s
 

al 
DESPS 

O 
a 

la 
OBAN 

para 
nuevas 

torturas. 
Ello 

se 
aplica 

incluso 
a 

los 
presos 

teóricarnente 
protegidos 

por 
la 

in- 
m
u
n
i
d
a
d
 

de 
la 

prisión 
preventiva, 

O 
sea, 

ya 
caousigrados 

a 
la 

justicia. 
Con 

una 
simple 

solicitud 
a 

la 
Auditorfa 

Militar 
—
o
 

hasta 
sin 

ella— 
los 

militares 
o 

policías 
pue- 

den 
requisar 

a 
cualquier 

preso. 
Los 

registros 
constantes 

a 
las 

celdas 
y 

los 
gritos 

de 
detenidos 

torturados 
a
u
m
e
n
-
 

tan 
los 

sobresaltos,. 
, 

e] 
El 

l
l
a
m
a
d
o
 
“baão 

de 
sol”, 

vital 
para 

el 
encarcelado, 

se 
reduce 

a 
dos 

ho:as 
semanales, 

en 
lucal 

exiguo 
(lo 

que 
impide 

el 
m
o
v
i
m
i
e
n
t
o
)
 

y 
en 

horario 
en 

que 
ya 

no 
hay 

rayos 
solares. 

ff] 
Las 

visitas 
de 

familiares, 
una 

vez 
a 

la 
semana 

y 
con 

un 
m
á
x
i
m
o
 

de 
tres 

personas 
(que 

p
r
e
v
i
a
m
e
n
t
e
 

nece- 
sitan 

inscribirse 
ante 

las 
autoridades), 

son 
s
u
s
p
e
n
d
i
d
a
s
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T
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T
O
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Y 
D
O
C
U
M
U
N
T
O
S
 

con 
frecuencia 

bajo 
los 

pretextos 
m
á
s
 

ridículos, 
hasta 

debido 
al 

“mal 
tiempo”. 

Los 
visitantes 

son 
registrados 

y 
hay 

veces 
en 

que 
obligan 

a 
que 

ancianas 
O 

nifios 
se 

desvistan 
antes 

de 
encontrarse 

con 
el 

preso. 
Otras 

ve- 

ces, 
son 

p
r
o
v
o
c
a
d
o
s
 

por 
la 

soldadesca 
O 

detenidos 
du- 

rante 
largas 

horas 
después 

de 
concluida 

la 
visita. 

g] 
Ausencia 

total 
de 

asistencia 
m
é
d
i
c
a
 

y 
odontológica. 

“El 
t
r
a
t
a
m
i
e
n
t
o
 

dental 
de 

e
m
e
r
g
e
n
c
i
a
 

es 
hecho 

por 
los 

propios 
detenidos 

cirujano-dentistas. 
R
e
s
p
e
c
t
o
 

a 
la 

asis- 

tencia 
espiritual, 

sefialamos 
que 

i
n
n
u
m
e
r
a
b
l
e
s
 

religiosos 

detenidos 
tienen 

prohibido 
celebrar 

la 
misa, 

conside- 

rada 
reunión 

política 
subversiva. 

h1 
En 

el 
pabellón 

femenino 
del 

presidio, 
la 

situación 

es 
idéntica 

a 
la 

que 
ya 

se 
describió 

y 
aún 

m
á
s
 

grave: 

allá 
están 

detenidas 
presas 

políticas 
m
a
d
r
e
s
 

de 
nifios 

de 
pocos 

m
e
s
e
s
 

o 
afios, 

y 
que 

sólo 
los 

p
u
e
d
e
n
 

ver 
una 

vez 
a 

la 
s
e
m
a
n
a
 

durante 
el 

corto 
espacio 

de 
tiempo 

de 

la 
visita 

oficial. 
Entre 

las 
casi 

50 
m
u
j
e
r
e
s
 

detenidas, 

bay 
algunas 

con 
más 

de 
60 

anos. 

Sefialemos, 
ahora, 

el 
asunto 

m
á
s
 

terrible, 
el 

de 
las 

torturas. 
La 

m
u
e
r
t
e
 

del 
colega 

periodista 
profesional 

M
á
r
i
o
 

Alves, 
la 

del 
estudiante 

Chael 
Charles 

Schreier 
y 

" 
Ta 

del 
sargento 

Severiano 
Viana 

Collon 
en 

manos 
de 

las 

fuerzas 
represivas 

de 
G
u
a
n
a
b
a
r
a
;
 

la 
del 

sargento 
João 

Lucas 
Alves 

en 
Belo 

Horizonte; 
la 

de 
los 

obreros 
Olavo 

H
a
n
s
s
e
n
 

y 
Virgílio 

G
o
m
e
s
 

da 
Silva 

en 
São 

Paulo; 
la 

del 
granjero 

Avetimar 
Moreira 

de 
Barros 

y 
la 

del 
sar- 

gento 
M
a
n
u
e
l
 
R
a
i
m
u
n
d
o
 

Soares 
en 

Porto 
Alegre 

—
t
o
d
o
s
 

c
o
m
p
r
o
t
b
a
d
a
m
e
n
t
e
 
m
u
e
r
t
o
s
 

debido 
a 

torturas 
después 

de 

a
r
r
e
s
t
a
d
o
s
—
,
 

evidencian 
que 

los 
casos 

de 
suplicios 

cono- 

cidos 
no 

son 
hechos 

episódicos 
y 

a'slados, 
sino 

el 
resul- 

tado 
de 

los 
m
é
t
o
d
o
s
 

de 
interrogatorio 

a
d
o
p
t
a
d
o
s
 

en 
los 

que 
la 

violencia 
alcanzó 

niveles 
e
x
t
r
e
m
a
d
o
s
.
 

Para 
subra- 

yar 
m
á
s
 

aún 
esta 

evidencia, 
d
e
c
l
a
r
a
m
o
s
 

que 
todos 

los 

presos 
políticos 

que 
se 

e
n
c
u
e
n
t
r
a
n
 

e
n
c
a
r
c
e
l
a
d
o
s
 

en 
este 

presidio 
(casi 

400) 
fueron 

torturados, 
en 

grado 
m
a
y
o
r
 

O 
m
e
n
o
r
.
 

En 
São 

Paulo, 
las 

torturas 
son 

perpetradas 
actual 

m
e
n
t
e
 

en 
la 

sede 
de 

la 
O
p
e
r
a
ç
ã
o
 

B
a
n
d
e
i
r
a
n
t
e
s
 

(OBAN) 

—
c
o
m
a
n
d
a
d
a
 

e 
integrada 

por 
militares 

del 
E
i
é
r
c
i
t
o
—
,
 

una 
antigua 

deiegación 
de 

policia 
localizada 

en 
la 

calle 

Tutóia 
921, 

en 
el 

barrio 
de 

Ibirapuera, 
y 

en 
el 

3er. 
piso 

de! 
proeps. 

Las 
torturas 

van 
desde 

el 
a
p
a
l
e
a
m
i
e
n
t
o
 

puro 

vy 
simple 

(aunque 
hecho 

de 
la 

forma 
más 

brutai), 
hasta 

los 
refinados 

c
h
o
q
u
e
s
 

eléctricos 
y 

asfixia 
con 

agua 
im 

troduc-ida 
en 

las 
narices. 

A
l
g
u
n
a
s
 

veces, 
los 

refinamien- 

tos 
alcanzan 

detalles 
increíbies: 

introdujeron, 
por 

ejem- 

€   
SM o bas 

e
c
o
a
 

se pira 
podas r
a
m
p
a
 

A
N
 
S
A
T
 

ooo 
Tete 

gra 
= 

T
T
 

em 
A
e
e
 m
o
t
e
 

n
c
 

meme 
co 

p
o
c
u
x
r
n
e
n
N
T
O
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plo, 
un 

tubo 
de 

hietto 
en 

el 
áno 

de 
un 

h
o
m
b
r
e
 

colgado 

d
e
s
n
u
d
o
 

del 
pau 

de 
arara, 

W
e
n
a
r
o
n
 

la 
parte 

hueca 
con 

estopa 
e
m
b
e
b
i
d
a
 

en 
gasolina, 

p
r
e
n
d
i
e
r
o
n
 

fucgo 
Y 

lla- 

m
a
r
o
n
 

a 
su 

esposa 
encinta 

para 
que 

asistiera 
a 

la 
escena. 

N
o
r
m
a
l
m
e
n
t
e
,
 

las 
m
u
j
e
r
e
s
 

son 
colgadas 

d
e
s
n
u
d
a
s
 

al 

pau 
de 

arara, 
al 

lado 
de 

sus 
m
a
r
i
d
o
s
 

y, 
a
d
e
m
á
s
 

de 
las 

más 
abyectas 

obscenidades, 
reciben 

choques 
eléctricos 

en 
los 

ó
r
g
a
n
o
s
 

genitales. 
Los 

hijos 
son 

torturados 
fren- 

te 
= 

los 
padres, 

padres 
frentes 

a 
los 

hijos. 
D
e
p
e
n
d
i
e
n
d
o
 

de 
ia 

resistencia 
de 

la 
víctima, 

las 
sesiones 

de 
tortura 

llegan 
a 

durar 
varios 

días. 

E
l
e
m
e
n
t
o
s
 

del 
ccc 

(
C
o
m
a
n
d
o
 

de 
Caça 

a 
los 

C
o
m
u
-
 

nistas) 
participan 

en 
las 

sesiones 
de 

tortura 
en 

la 
OBAN. 

Estos 
e
l
e
m
e
n
t
o
s
 

dirigen 
hoy 

una 
n
u
e
v
a
 

o
r
g
a
n
i
z
a
c
i
ó
n
 

terrorista 
de 

e
x
t
r
e
m
a
 

derecha, 
d
e
n
o
m
i
n
a
d
a
 

“
C
r
u
z
a
d
a
 

Nacionalista”, 
CRUNA. 

No 
es 

necesario 
alargarnos 

aún 
m
á
s
 

en 
nuestras 

de- 

nuncias. 
T
o
d
o
 

lo 
que 

e
x
p
u
s
i
m
o
s
 

€s 
suficiente 

para 

caracterizar 
la 

violación, 
por 

parte 
de 

las 
autoridades, 

de 
los 

m
á
s
 

e
l
e
m
e
n
t
a
l
e
s
 

principios 
de 

respeto 
a 

la 
digni- 

dad 
h
u
m
a
n
a
.
 

Esa 
situación 

es 
d
e
t
e
r
m
i
n
a
d
a
,
 

directa- 

mente, 
por 

la 
c
e
n
s
u
r
a
 

férrea 
i
m
p
u
e
s
t
a
 

sobre 
la 

prensa. 

Si 
no 

hubiera 
otras 

razones, 
ú
n
i
c
a
m
e
n
t
e
 

ésta 
—
l
a
 

iniqui- 

dad 
del 

t
r
a
t
a
m
i
e
n
t
o
 

dado 
a 

los 
presos 

políticos— 
justi- 

ficaría 
por 

sí 
sola 

la 
lucha 

por 
la 

libertad 
de 

prensa 
en 

nuestra 
patria. 

Q
u
e
 

este 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
 

contribuya, 
de 

una 
m
a
n
e
r
a
 

u 

otra, 
a 

esa 
lucha. 

F
i
n
a
l
m
e
n
t
e
 

l
l
a
m
a
m
o
s
 

a 
nuestros 

p
a
 

c
o
m
p
a
í
f
e
r
o
s
 
periodistas 

a 
que 

se 
m
a
n
t
e
n
g
a
n
 

alertas 
para 

impedir 
o
 
denunciar 

posibles 
represalias 

que 
p
o
d
a
m
o
s
 

s
u
f
r
i
r
 a 
c
o
n
s
e
c
u
e
n
c
i
a
 

de 
"este 

d
o
c
u
m
e
n
t
o
.
 

Presidio 
Tt 

radentes, 
agosto 

de 
1970. 
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Carta 
enviada 

al 
Ministro 

de 
la 

Justicia, 
Alfredo 

Buzaid, 

por 
el 

a
b
o
g
a
d
o
 

L
e
o
p
o
l
d
o
 

Heitor, 
d
e
n
u
n
c
i
a
n
d
o
 

las 
tortu: 

ras 
que 

presenció 
m
i
e
n
t
r
a
s
 

estuvo 
preso 

en 
la 

policia 

política 
de 

São 
Paulo. 

...las 
reciente 

declaraciones 
hechas 

por 
V.E. 

sobre 
la 

responsabilidad 
penal 

de 
eventuales 

torturadores, 
emo- 

cionó 
al 

país, 
e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
 

à 
los 

h
o
m
b
r
e
s
 

de 
la 

ley. 

«
R
e
a
l
m
e
n
t
e
,
 

el 
gobierno 

—queê 
anuncia 

el 
“juego 

de 
la 

ide 
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Quartel da Força Pública recéêm-construído (1895). 

A Cadeia Pública em sua primeira fase (1905). 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 15 ga: 

do n.º / (a) 

Interessado : 

Assunto: 

REGIÃO DA LUZ 

INTRODUÇÃO   
A análise das origens do bairro da Luz, aliada a 

estudos de outros bairros do São Paulo levam-=nos a dados indica 

tivos do tipo de desenvolvimento urbano da cidade e o comporta- 

mento desta irradiação. 

Vimos que o processo de urbanização e de irradia 

ção da cidade seguia rumo aos caminhos de entrada - saída do nú 

cleo cantral, Eram esses os polos de trânsitos que desde os pri 

meiros séculos conduziram à fixação paulatina de população como 

éêº o caso do Guarê (denominação originária da Luz), como foi c 

caso do sul de são Paulo, habitada a partir do Caminho de santo 

Amaro, entre outros. Inicialmente uma fixação que serve aos pro 

pósitos de Caminho no Guarº como pouso de tropeiros, mais tarde 

com outras atividades ligadas ainda a esta mesma vocação da árei: 

feira de mercadorias agricolas vindas da Freguesia de Atibaia, 

assim como r:gião de devoção com à Igreja Nossa Senhora da Luz 

eossu Convento. 

Esta daterminação da área como faixa de ligação 

entro a saída da cidade e o seu núcleo principal, que marcou o 

seu desenvolvimento como polo de passagem 2 articulação, no seu 

surgimento, continuou a acompanhar o seu trajeto até nossos 

dias. A sua organização viária, os serviços à ela afeitos,o custo       
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. 

  

Folha de informação rubricada sob n.º ê 16 ee 

do. n.º / (a) 

Interessado : 

Assunto: 

  

do terreno e o tipo de fixação que ela possibilita são extrema-— 

mente marcados por essa conjunção de fatores, que contimam a 

marcar a região até hoje. A estes se aliam também as condições 

topográficas, a sua proximidade dos rios e suas várzeas, e a 

instalação da via fêrrea. 

Localização Geográfica 
  

segundo Renato da silveira (1), a região da Luz encontra 

-se na porção norte da cidade, na vertente esquerda do Tietê, 

partindo da periferia da área central até a várzea, numa área 

de colinas de baixa declividade que se estende desde as encos 

"tas sul do Vale do Anhangabaú até a planície formada pelo Tie- 

tê e Tamanduatéi, "uma bacia aberta nos depósitos móveis da era 

terciária no quadro montanhoso dos velhos maciços"(2). 

Origens 

A região da Luz, antigo Guaré, situava-se nos Campos de 

Piratininga onde prêmitivamente haviam se fixado os primeiros 

paulistas.segundo Affonso de Freitas o Guaré é à “paragem sobre 

o rio Tamanduatéi“" (3) que se estende pelo lado do povoado até 

a barra do Anhangabaú, rio que desagua no Tamanduatêi, O Guaré 

era um pequeno riacho que cortava essa "paragem" rumo ao norte, 

daí a denominação de "Campos do Guaré", Essa região de planície   
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Folha de informação rubricada sob n.º o e AE À 

do . n.º / (a) 

Interessado : 

Assunto: 

estava próxima ao rio Anhembí (Tietê) responsável pelas cons— 

tantes enchentes da área na &poca das chuvas. O Guarê ( nome 

que parece indicar em tupi "as belas e majestosas aves áqua- 

O ticas brasileiras" (4), era uma região próxima ao rio Anhambí, 

e cortada pelo Anhangabaú, Tamanduatêi e Guaré, o que lhe dava 

uma configuração de várzea exposta às constantes inundações, Por 

outro lado esta proximidade dos rios significava também estar 

próximo à caminhos. 

Como sabemos, os primeiros habitantes de são Paulo pre- 

feriram se fixar na colina, desprezando a planície; assim esta 

região foi por muito tempo habitada apenas pelos Índios, OS 

Campos de Piratiniga, e depois os Campos do Guarê como passa- 

ram a se chamar estavam restritos aos tropeiros que por alí 

& transitavam vindos das regiões de Eragança, Atibaia e outras 

localidades do interior.Nos campos,próximo ao rio, se instalou 

um pouso para tropas. 

No século XVI a Câmara de são Paulo doava grandes lotes 

de terra com o objetivo de fixar os povoadores na região, mas 

foram muito poucos os que alí se : enraizaxam. (5) 

O desenvolvimento ea fixação desta área estão associa- 

dos à tendência desta região de se configurar como um polo de 

passagem ltgando à vila a saída para interior, seja por terra, 

seja pelos rios. Outros fatos de importância É a instalação nc 

local da Capela Nossa senhora da Luz e mais tarde do seu Con- 

vento. 

  

Dos séculos XVI ao XVIII : A Capela e os Caminhos 
——       
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Folha de informação rubricada sob n.º S $ Ol À) 

NL 

do n.º j (a) 

Interessado : 

Assunto: 

A Capela 

O segundo Leonardo Arroyo, no ano de 1579 Anchieta teria 

lavrado a certidão de nascimento da Igreja de Nossa Senhora (ta 

Luz ao escrever que "Domingos Luiz estava acabando a igreja." 

lhe dissemos missa nella cô mta festa"(6).A:Capela original er 

contra-se junto ào Ribeiro do Ipiranga, região de saída para O 
(D
   caminho Velho do Mar. (7) Em 1603 Domingos Luiz, O Carvoeiro 

fu
 

(D
 sua mulher transferiram do " Piranga" a capelinha e a imagem 

Nossa Senhora da Luz, concedendo-lhe um patrimônio em terras 

que corresponde ao terreno onde hoje se encontra o Convento & O
 

Luz. Esta data de terras distava 300 braças do Centro da Vila. 

Relatos históricos dão conta de que em 1583, padres fran 

ciscanos recêm chegados a São Paulo se instalaram na Capela 

atraídos pela beleza da área que lembrava a paisagem de Assis 

"com muita pobreza,  PECOlHImEento e exemplo".(8) 

Durante mais de um século a Capela deu morada à reliçio 

sos, mas os dados de que dispomos sobre ela são escassos. Sa>=> 

-se que à Capela foram destinadas muitas doações em vários ter-ta 

mentos. 

Os Caminhos 
  

A documentação em geral chama a at-nção para a formação, 

desde os tempos primordiais, de um caminho que ligava o nmnúcl:co 

de Piratininga a saída da Vila para o int rior em direção à 

Atibaia e Bragança; acentuando que o trânsito era de tropoiro*     
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  Folha de informação rubricada sob n.º & Qu . 

do : n.º / (a) 

Interessado : 

Assunto: 

que alcançavam o Guaré a cavalo cruzando a Ponte Grande sobre   
o Rio Tietf,. 

Por outro lado, sabemos da importância que o Rio Tietf 

teve para o desenvolvimento de são Paulo primitivo; para as ins 

talação e a comunicação com os aldeamentos vizinhos, como prot 

teção contra ataques hostis, e para às atividades economicas 

oriundas das bandeiras, como prear Índios, e mais tarde à busca 

do ouro. Teodoro Sampaio em'sou artigo “são Paulo de Piratinin 

ga no fim do século XVI" (9) nos chama a atenção para a impor- 

tância dos rios no desenvolvimento da Capitania de são Paulo. 

Nos da conta de um caminho, rrovavelmente o mais antigo traçado 

do é que veio à se configurar como o "Caminho do Guarê" mos- 

trando que, provavelmente o s.ntido que marcou a ligação entre 

o núcleo e o Guarê era à primordialmente a ligação com o Porto 

do Tieti, além da ligação, mais tarde com a Capela da Luz. 

segundo o autor, o traçado era o seguinte: "saindo da 

Vila pela rua Martim Afonso, descia primeiro à grota do Anhanga 

baú, e caminhando ào norte, atravessava=se o sítio do Guaré , 

para onde se transferira a crmida de Nossa Senhora da Luz e ia 

ter ao porto no Rio Tietê, que então ficava para cima da Ponte 

Grande proximamente ao local em que antes fazia sua barra o Ri 

beiro Tamanduatéi",. 

"Da ordinário, quem, naqueles tempos, procurava o portd, 

pref ria tomar uma canoa no Tamanduatéi,no sítio que “ntão -ra 

o porto geral da povoação º para o qual se descia por uma viola 
  

empinada que ainda hoje guarda à denominação antiga (Ladeira     “Porto Geral ) 'navegava-se bem pelo Tamanduatéi,E por ele não     
50.000 - X-981 | Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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  Folha de informação rubricada sob n.º   do ne ea .. (a) 

Interessado: 

Assunto: 

s6 se podia alcançar a Borda do Campo, como descer ao Tietê,ao 

porto, e daí rio acima ou rio abaixo ganhar as aldeias ou as 

fazendas quase todas acessiveis por água", (10) 

Teodoro sampaio segue descrevendo à importância do Rio 

o Tietê para à ligação entre os aldeamentos, como seu articulador 

"Nesses tempos os rios eram estradas de um valor inestimável, - 

Eles demandavam o menor esforço para os grandes transportes, 

eram estradas seguras para as investidas nos sertões, oferecen- 

do sempre defesa contra os ataques súbitos dos sevagens, e pro- 

porcionando alimento inesgotável com o peixe e com à caça sem- 

pre abundantes, Embarcados na sua canoa, o padre, o negociante 

e o fazendeiro, o simples homem do povo podiam atingir qualquer 

ponto dentro da zona povoada em torno de Piratininga. Navegan- 

do rio acima, alcançavam à Conceição dos Guarus,0o Maqueribu or- 

O de depois se estabelecera João Pires, São Miguel e Taquaquicetu 

ba, onde mais tarde O Padre João Álvares aldeou alguns Índios 

Guaianases, e atingia-se o sítio de Boigi da sesmaria de Braz 

Cubas, no lugar em que alguns moradores tinham já iniciado ua 

pequena povoação que foi a origem da atual cidade de Mogi das 

Cruzes (11) 

Serafim Leite dá outro testemunho da importância dos rio$ 

no início da Colonização de são Paulo "os rios de bacia da bacii 

do Tietê eram interligados como meio de transporte e comunica- 

ção dos Jesuitas em suas perigrinações de missionários pelas ai 

deias indígênas disseminadas pelos arredores, à uma, duas e trê$ 

leguas por água e por terra, e que os padres iam estabelecencto 

à margem ou nas proximidades dos rios, sempre que possível. &o       
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Folha de informação rubricada sob n.º É 2 ' 9) 
A) 

do no / (a) 

Interessado : 

Assunto: 

Porto Geral, que se atingia pola sncosta corresrondonts à atual 

Ladeira deste nome quadriscscular, atracavam as embarcações que, 

ao longo do Tamanduatéi, iam ter às imediações da antiga Ponte 

Gcrande, e, pelas águas do Tietê, alcancavam às lavouras das fa- 

o zendas, abastecedoras das vilas nascontes"(12) 

Desta forma, temos noticia de que no primeiro século 

da colonização à aldeia Jesuítica de santana era ligada ao cen- 

tro por via fluvial (tamanduatéi-Tietê) e mais tarde pelo Cami- 

nho do Guaré. No início da colonização os rios são aínda os me- 

lhores meios de ligação dentro de Piratininça.Como diz Teodoro 

Sampaio."o rio era à ligação segura de zona povoada em torno de 

Piratininga".(13) 

Como à documentação é escassa em descrever a importêâ 

N
T
:
 

cia do Forto do Tietê para as transações «conômicas e como liga 
  

o "ção com o núcleo de são Paulo, nós vemos autorização apenas à 

chamar a atenção sobre esse aspecto 2 para o fato de que a exis 

tência < o des-nvolvimento do Caminho do Guaré, e também da pró 

pria região se relacionam com esse acesso e com às atividades 

ligadas aos rios Tietê e Tamanduatéi. Por outro tado essa mesma 

proximidade pode ser também à causa da estagnação da árca, maã 

cedida om que O tráfego maior se dá no rio às suas margens, 

não na própria região, na medida em que as transações e comuni- 

cações com o intºrior e dentro de Piratininga podiam sor feitas 

em sua maioria à partir do Porto Geral, próximo ào núcleo. Ao 

mesmo tempo, é de se supor que o Porto do Tietê fosse o lugar &à 
  

encontro,rpróximo à Fonte Grando, entre as tropas que vinham do   
interior é os barcos para Piratininga ou outras regiões.     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º : + E ÇA 

do n.º / (a)   Interessado: 

Assunto: 

Acentua-se desta maneira o caráter da região como polc 

de passagem e articulação de tráfego e mercadorias, seja para 

acessos ao interior por terra ou rio, seja para oO transporte 

de mercadorias que deviam alcançar a Colina, 

No século XVII a região do Guaré seguia escassamente 

povoada aspesar do incentivo de Câmara ào seu povoamento atra- 

vês da doação de extensas datas de terras. Havia porém um trá- 

fego intenso de homens e animais que vindo do interior, rumava 

ao centro, delineando à região como um polo de ligação entre 

à saída da cidade, o rio, a Capela e a Vila, Esse trajeto ter- 

minou por marcar o "Caminho do Guarê", Cujo traçado correspon- 

de àquele primitivo descritc . por Theodoro Sampaio. Esse ca- 

minho foi um dos cinco da vila de São Paulo no ano de 1583,ser. 

O do referido constantemente nas Atas do Governo de São Paulo. 

No volume VI das mesmas Atas na página 97 (14), há re- 

ferência à "Estrada Real do Guarepe (outro nome que à região 

recebia) como um dos caminhos de grande trânsito da população. 

No volume XVI, página 127 destas Atas (15) sabemos que o "Car: 

nho de Anhambaú" (outra denominação) sempre mereceu a atenção 

da Câmara de são Paulo por articular a Colina ao Convento à2 

Luz e à saída da cidade, Passava próximo à Capela e era o "Ca- 

minho de Volta grande" que dava acesso aos Campos do Guaré. 

Essa ligação tão importante daquele período começava 

nas imediações do Mosteiro de são Bento (antiga rua Martim A- 

fonso referida por Theodoro Sampaio), próximo à ladeira do     
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Folha de informação rubricada sob n.º Ú (DO gd 

do no / (a) 

  

  

Interessado : 

Assunto: 

Acu (Av. São João), cruzava o Ribeirão Anhangabaú e ia em dire= 

ção do Guaré, formando o traçado primitivo da ladeira de santa 

Efigenia e rua Alegre (Brigadeiro Tobias) alcançando por elas 

o Caminho do Guaré (Av. Tiradentes). Neste Caminho assinalado 

ainda rudimentante por Teodoro Sampaio, está a origem, mais 

tarde, do bairro de santa Efigenia cuja primeira Capela é cons- 

truida em 1758. ( £ interessante notar que à partir do prolonga 

mento da ladeira do ACu, Chegava-se à Pinheiros e a outra saída 

da cidade em direção ao interior), Na ladeira do ACu, onde hoje 

está o Largo paissandu, vizinho de santa Efigênia, foi construí 

da à Capela de santo Elesbão , Pelo que podemos inferir, tanto 

Santa Efigenia quanto Santo Elesbão parecem ter sido construído) 

como marcos últimos da saída da cidade, como lugares de devoção 

antes da entrada ou partida da cidade. 

O segundo caminho, que surge por volta de 1785 está 

ligado à história do Convento da Luz. 

Temos notícia de que no século XVIII a Capela este+- 

ve sob a guarda de Felipe Cardoso, um viúvo que se tornou ermií- 

tão e dirigiu a Capela, restaurando-a, Construiu o frontíspiício 

OS muros, casas para romeiros e canalizou águas do Tamanduatéi 

para a ermida. Em 1729 Felipe Cardoso passou a administração 

da Capela aos Monges Beneditinos que por escritura pública tor 

nam-=se perpétuos administradores da Capela. Daí podemos enten- 

der o constante relacionamento entre o Mosteiro e a capela, de 

tal forma que demandará a abertura de um Caminho direto de liga 

ção entre o Guaré e a Colina.       
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do n.º / (a) 

Interessado : 

Assunto: 

Com à morte de Felipe Cardoso a Capela ficou abando- 

nada sofrendo os estragos do tempo. Foi somente à partir des 

1765 que o então Governador Morgado de Mateus fez construir Jes 

to à antiga Capela um Recolhimento de Mulheres (o termo Recolr 

mento era um eufemismo para nomear o Convento de Mulheres cuja 

instalação era então proibida por Pombal) a pedido da Irmã Ma- 

ria do Sacramento que havia recebido uma revelação divina pedi 

do que se fundasse ali um recolhimento de mulheres em são Paulo 

(16). Por Carta de sesmaria de 7 de maio de 1775, D.Luiz Anto- 

nio de Souza Botelho Mourão, Governador e Capitão, General Ca 

Capitânia de são Paulo concede ao Recolhimento dos Campos  &d:2 

Luz, "posse do t rreno escolhido, bem como as terras devoluta: 

que se achassem fora do mesmo cercado". Alguns comodos foram cons 

truídos, reforçaram-se as paredes de taipa já existentes e 2 

titui-se o madeiramento. O edifício foi insuficiente, e iniciou 

-se a construção do atual em terreno contiguo. 

Neste período aum-nta o relacionamento entre o Conv:=r| 

to e o Mosteiro da Luz, de tal forma que em 1784, o abati: 

do Mosteiro de são Bento manifestou o desejo de que se abrics: 

uma rua " do canto da torre dos Beneditinos até o Convento à 

Luz". Esse caminho “foi mandado abrir pelo Governador e  cãà- 

pitão Geral Francisco da Cunha Menezes que governou a Capitaria 

de 1782 a 1786" (17). 

Começa em frente ao Mosteiro de são Bento, atravessa 

o Ribeirão Anhangabaú e se dirigia ao Guarê onde estava 

a Ermida da Luz. Esta ligação passou por várias modificações: ,       SINE! 
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Folha de informação rubricada sob n.º / | DO e | 

do | n.º / (a) 

  

  
Interessado ; 

Assunto: 

vindo a se constituir na atual rua Florêncio de Abreu que ainda 

guarda o traçado tortuoso original. 

No Convento, em 1788 as freiras foram transferidas pa 

ra o novo prêdio,mas as construções se arrastaram por 48 anos de 

vido, sobretudo, à problemas financeiros, além da morosidade da 

TIprópria construção com paredes de taipa de 1 metro de espessura; 

a feitura das escadarias, portas e janelas nas quais as tábuas 

era unidas com cravos. A Igreja atual tem sua frente voltada pa- 

ra a Av. Tiradentes e possui 2 torres; uma, da Capela original, 

quando a frente voltava-se para o Caminho da Luz, em direção ao 

Tamanduateí. A segunda, da igreja atual,voltada para à Av. Tira- 

dentes. Ambas românicas, com 4 sinos: um do século XVIII, dois 

instalados em 1914 pelo Conde Prates, e o último datado de 1980. 

A FEIRA 

Nos Campos da Luz concentravam-se até meados do sê- 

culo XIX sitiantes dos arredores, feirantes e tropas que vinham 

de Atibaia, Bragança e outros locais do int-rior que ali chega- 

vam através do Caminho da Cantarcira, via santtanna, afim de 

oferecerem seus produtos na feira então existonte. No que hoje 

compõe parte da Av. Tiradentes, conhecido naquele momento como: 

"Comércio da Luz". 

Junto à feira de produtos aconteciam tambm festejos 

de carat«-r roligioso e militar. Nos fins do século XVIII por 

nxemplo, o Governador Antonio Maciel, o Gen ral Pilatos, mandou 

conc-ntrar na Capital os corpos &de Milicianos da Capitania 
para os fest jos do "Corpo de" Dous"., Affim de tornar aparati 
"os os foctojos, ce mui concorrida a foira que por Sou ESmMpoee=ies 
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Interessado : 

Assunto: 

improvisava na Capital, à que melhor cabia a significação de 

militar do que comercial, porque, em vez de se animar o mercado 

da feira,obrigatoriamente deslocado da cidade para o Campo da 

Luz, alimentavam-ese bailes, concertos de música e folguedos nes- 

se sitio em que só eram admitidos os militares e com à énfalí- 

vêl presença do governador" (18) 

Como vemos, o bairro da Luz tem à caracterização c& 

uma periferia da cidade com funções próprias e especificas que 

a sua localização vai delinear. Primeira e fundamentalmente comd 

um polo de passagem e articulação entre a saída da cidade e oo 

múcleo central, assim como aos rios e o tipo de articulação que 

lhes é peculiar. Além desses caminhos que já conhecemos, a plan- 

ta da cidade de 1810 de Rufino J.F.C. marca a existência de um 

“Caminho de Nossa senhora do Ó" cujo traçado, partindo do Jar- 

dim da Luz, seguia na direção da atual Rua José Paulino, pelo 

lado da então Chácara do Coronel calvão. A documentação não es- 

pecifica a contimuação do caminho, Sabemos apenas que se ia em 

direção ào Rio Tietê. encontra a Freguesia de Nossa Senhora do É 

Desta forma, fica então evidente a caracterização 

do bairro como polo de passagem e articulação entre diferentes 

direções, decorrendo dai a sua primeira aptidão como Pouso de 

Tropeiros próximo ao rio, local de comércio com a feira de Gêne 

ros vindos do interior para daí a articulação de caminhos para 

o centro do múcleo. A necessidade de abrir novos caminhos se 

intensifica com à importância da Capela alí presente que dá à 

região outra suas caracteristicas: a da devóção. Esse significa 

do torna-se ainda mais presente à partir de 1765 quando da cons+       
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Interessado : 

Assunto: 

trução do Recolhimento de Mulheres. 

sendo o Guaré, uma área afastada e na planície, tor 

na=se um local de lazer, de passeios dominicais, de fixação ce 

chátaras de fim de semana, e também o lugar de feiras populares 

com folguedos, corridas, bailes e concertos de bandas militares 

no final do século XVIII e começo do XIX. Era alí que se cruza- 

vam os diferentes estratos da população, uma vez que era esse o 

único espaço público de lazer que havia na cidade. Esse caráter 

será afiançado quando da criação do Jardim Botânico por Aviso 

Régio de 1790, sendo franqueado ao público em 1825, 

Ainda no final do século XVIII e início do XIX 

quando o crescimento do múcleo central levou à expulsão das ar- 

tigas Casinhas (mercado de gêneros) do Centro, foi adotado o 

sistema de feiras fora do perimetro urbano. O passeio público 

defronte àão Jardim Botânico, o "Comércio da Luz" foi destinado 

para a instalação de um mercado, acentuando desta forma a carac 

terização comercial da zona, 

Do Século XIX até hoje 
  

No início do século, conforme a planta de José Fe- 

lizardo e Costa, O Guaré aparecia quase completamente despovoedd. 

A planta delineava apenas o Jardim Botânico e o Convento da Luz 

em posição de destaque em meio aos Campos, onde o gado pastava, 

Foram as romarias piedosas, os interesses comerciais ou de.la- 

zer que criaram um entrosamento entre o centro urbano em cresci 

mento e o Guaré que naquele momento era nomeado como Termo da 

Vila $Ã%o Paulo. O anticdo descampado perigoso transformou-se em       

290.000 - X-9ê] : : Impr. Serv. Grã”. S.ccs terei  
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Interessado; 

Assunto: 

local de passeios, corridas de cavalos, e foram instaladas gran 

des chácaras de fim de semana, É nesse período que se define 

outra caracterização | essencial da Zona, que persiste até hoje: 

a instalação de grandes edificios públicos, de caráter educati 

vo, militar e religioso. Em 1805 surge o Hospital dos Lazaros, 

em 1825 o Jardim da Luz, em 1831 a Casa de Correição, em 1850 co 

quartel da Guarda, em 1860 seminário Episcopal, em 1865 à Esta 

ção da Luz, em 1893 a Escola Modelo Prudente de Moraes, em 1894 

a Escola Politécnicas em 1895 o Liceu de Artes e Oficios e fi 

nalmente em 1905 a Faculdade de Farmácia, 

É necessário lembrar que até agora falávamos da 

pequena e empoirada são Paulo dos tempos coloniais, restrita J 

ainda ao seu triangulo original no planalto. O Processo que 

levou o Guaré a passar de uma área descampada e por vezes peri 

—gosa nos tempos coloniais, para um terreno de significativa ut 

lização em prédios públicos coincide com o próprio desenvolvi- 

mento de São Paulo, do seu núcleo que a princípio tudo concen- 

trava, e que depois com a expansão, distribui funções para a 

periferia de acordo com suas aptidÕes e localização, 

A Luz É à primeira das regiões a ser ocupada quan 

do à evolução da cidade começa a descer em direção à Pplanicie, 

graças à sua proximidade com o centro já interligado por cami- 

nhos, e à sua própria extensão que tornava possivel o loteamen 

to de grandes chácaras, ou a déstribuição de grandes lotes par: T
S
 

edificios oficiais e também loteamentos a preços módicos. 

Talvez a possibilidade de obter grandes lotes, es 

teja ligado ão baixo custo do terreno uma vez que se localiza-       50.000 - X-98] Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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vam em várzeas. A Luz e as regiões circunvizinhas como Bom Reti 

ro, e mesmo algumas partes de Santa Efigenia, foram durante séc 

los zonas de inundação, de varzeas dos rios Tietê e Tamandua- 

teí. 

Estas várzeas já haviam sido saneadas em parte nz 

época colonial com à criação do "Aterrado de SanttAanna" iniciado 

no século XVIII e terminado no 1º quartel do século XIX com à 

construção da Ponte Pequena e também da Ponte grande de Nossa sd 

o Luz sobre o rio Tietê, mas as inundações ainda eram fre 

— Desta forma, a proximidade à terrenos imundáveis 

parece ter sido à grande responsável pelo baixo custo do terre- 

no nesta êpoca, o que garantiu a disponibilidade de grandes lo- 

tes para utilização de carater público, ou à retalbaçãoem peque 

nos a preços módicos, trazendo para a área uma população modesta * 

indústrias e um tipo de ocupação marcada pela diversidade fun- 

cional, 

Paulatinamente à região se urbaniza., Esta lentidão 

não é característica única do Guaré, mas de toda são Paulo aircã 

mergulhada na sua simplicidade, no seu provincianismo, nas rel: 

ções econômicas modestas, 

f na primeira década do século XIX que tem início 

a expansão urbana na vertente esquerda do Anhangabaú. O cresci-: 

to do núcleo rompe o triângulo e caminka em direção à Santa Ef: 

gênia onde É criada a paróquia em 1809, e em 1810 são abertas 2: 

primeiras ruas da nCj dade Nova" o primeiro bairro planejado ce 

traçado retilíneo de são Paulo, ao contrário dos caminhos capri 

chosos que a colonia havia imposto. A cidade crescia em direção       
50.000 - X-9681 Impr. Serv. Gráf. 3.220 
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Interessado : 

Assunto: 
| 

ao Guarê, 

A instalação em São Paulo da Faculdade de Direito sm 

1827 e a riqueza oriunda altºraram pouco a paisagem da cidade dal 

Ss da taipa e da rótula. Na região da Luz conviviam ainda, lado a 

lado, grandes chácaras junto a edifícios públicos que começa- 

ram a surgir, como o Hospital dos Lázaros, em 1805.  Construí- 

do num barranco às margens do Tamanduateí, ficava onde está 

hoje à Escola de Preparação de Oficiais da Força Pública , num 

terreno cujo desnível deu aàão local o nome de Morro dos Lázaros 

(foi transferido para outro local em 1904). 

Em 1825 o Jardim Botânico ê franqueado ao público, 

tornando-se lugar de encontro de toda são Paulo, e mesmo de 

eventos de importância para a vida da cidade. 

: A Casa de Correição éê instalada na Av. Tiradentes 

o em 1831 e sobreviveu ali atê nossos dias, conhecida como presí- 

dio Tiradentes. É de 1850 a instalação do Quartel da Guarda,cujo 

local, (onde hoje esta cediada a Rota), parece ser estratégico, 

próximo á entrada da cidade. Essa importância estratégica de pro 

ximidade com à saída para o interior e da Estrada de Ferro foram 

mostradas na Revolução de 24, quando o Quartel e toda região 

circunvizinha foi o palco da movimentação de tropas que ELO 

pela estrada ou por trem, e rumavam para os Campos Elíseos para 

tomar de assalto a sede do Governo de são Paulo. 

Defronte ao Jardim, com à frente para a Av.Tiradon= 

te, instala-se em 1856 o Seminário Episcopal e a Igreja de são 

Cristovam, lugares de estudo e de devoção. O seminário para for+     "mação de padres, transformou-se depois no Colégio Arquidiocesa- 
  

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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no atendehdo o ensino da elite local. O Seminário e a Igreja dae 

são Cristovam estão ligadds ao Convento das Educandas no Mons- 

teiro da Luz. 

somente À partir de 1850, quando a riqueza do café 

chega definitivamente à são Paulo, deixando o decadente Vale do 

Paraiba fluminense, ê que começa realmente a receber os influxos 

positivos que conduzem em 1867 à criação de Estrada de Ferro São 

Paulo Railway. Ela será a responsável pela articulação do 

tráfego e do trajeto da riqueza que vem do interior, passa pe 

la Capital e termina no Porto, centralizando em são Paulo as ati 

vidades econômicas do café, sua venda, aquisição de mão de obra, 

ou ponto de passagem de imigrantes, assim como todo-:o sistema 

financeiro que à sustenta 6 centro dos investimentos advindos 

desta riqueza (donde a Estrada de Ferro é o primeiro deles),urba 

nizando-se a classe dirigente e tornando são Paulo à verdadeira 

Capital do café. 

Com a "urbanização" da classe dirigente pela expan 

são de Cultura cafeeira e entrada da região numa cconomia do 

exploração capitalista moderna o racional, ê rompido o antigo 

tipo de vida tradicional. Á partir desse momento a cidade come- 

ça à mudar. O tipo de atividade que surge é de outra ordem,assim 

como são de outra ordem as relações sociais. O núcleo de são 

Paulo onde atê então conviviam ricos e pobres,comércio e mora- 

dia, começa à descer de suas colinas em direção às varzeas, mo- 

dificando o aspecto da cidade. Começa a diversificação dos bair 

ros: o antigo núcleo central transformava-se num bairro de 

negócios e surgem os bairros residôênciais finos e os bairros   operarios. Estas transformações começam à se fazer sentir a     
50.000 - X-981 : Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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partir de 1870. 

Em 1872, com o Governo de João Theodoro ocorre a 

chamada "segunda Fundação de são Paulo." João Theodoro é consi- 

derado o primeiro urbanista da cidade, o primeiro à se interec- 

sar por seus problemas urbanisticos, viários e de sancamonto: 

abriu novas ruas para ligar os bairros nascentes, sancou a vár- 

zea do Carmo, fez dos brejos do Tamanduatei jardins públicos. 

Neste contexto, a região da Luz foi altamente bensfã . 

ciada. Com à instalação da Estrada de Ferro são Paulo Railway 

em 1867, articularam=se os caminhos de ligação entre o contro := 

a Estação, de início com tilburis, e a partir de 1872 com bor- 

des de tração animal, de tal fomma que esta é à primeira área 

da cidade servida por bondes. 

Os bondes começaram a funcionar a 2 de outubro de 

1872. A primeira linha da Cia Carris de Ferro depois Viação Fau- 

lista, unia o Largo do Carmo à Estação da Luz. No caminho haviz 

uma bifurcação na sê em direção à rua Direita e Imperatriz (</ 

de novembro) para voltar a unificar-se na rua São Binto. 

Mais tarde, em 1872, com a criação d» Estrada  <&: 

Forro " Cia São Paulo e Rio de Janeiro" que ligava São Pau 

a cathocsira, lá oncontrando à Ferrovia Pedro II quo alcançavi >: 

Rio do Janeiro, o bairro do Brás (antigo suburbio de artrsãors, 

hoteleiros e p-quenos comerciantes atraídos pelo movimento do 

Caminho para o Rio,da mesma forma que vimos no Guarê)que cedizavi 

a Estação Central desta Companhia, é ligado ao bairro da Luz 714 

abertura de uma rua,cuja execução foi responsável João Th-odcro       

Impr. Serv. Gra“. 2 <<  
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em 1877, sendo que à mesma receb=-u seu nome. Portanto,articulava- 

—-se à Luz ao Brás e aos bairros vizinhos organizavam=se “ias , 

abriam-se ruas, de forma a criar uma ligação entre os caminhos 

já existentes e entre esses caminhos e o centro da cidad-. 

O surgim-nto da Estação da Luz ê da maior importân- 

cia para a região. £ ela que, aliada à outros fatores, vai re- 

articular a vida da área, Oo seu sistema viário em função da conce+ 

xão rápida entre o centro e à Estação º entre o centro e a saída 

da cidade. £ também responsável pelo surgimento e interligação 

de outros baírros vizinhos à ela, embora de funções distintas. 

A partir da relação entre a Inglesa e a Estrada da Cantareira cu- 

ja função primordial era de carga, acaba ocorrendo a ocupação dc 

eixo l1-ste da Av. Tiradentes. A linha da Cantareira acaba servir 

do também para o transporte de operários que se fixam às margens 

da sua linha, e à sua articulação leva ao surgimento e crescimer. 

to de outros bairros como o Brás e Canindê,. 

Também relacionada ao aparecimento da Estação da Luz, 

surge o Bom Retiro,obedecendo ao processo de urbanização de São 

Paulo, à partir do retalhamento de chácaras, no eixo onste à=z 

Av. Tiradentes estendendo-se até a várzea do Tietê, com caractr- 

rísticas de fixação marcadamente operárias e industrias. Esta cz: 

ract-rização op-rária se deve aos baixos custos do terreno prox: 

mos a várzea - da linha do trem. 

Já os Campos Elíseos, bairro contiguo à estação Cujs 

loteamento pionsiro de 1877, antecedem ao ocorrido no Bom Retiro, 

tm uma ocupação de caráter eminentemente residencial 7   
    
50.000 - X-981 
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rico , uma vez que encontrava-se numa região proxima ao centro, 

à Estação, mas fora da zona de várzea, 

fº desse momento também o desenvolvimento do 

o bairro de Santa Efigênia, cuja origem encontramos em 1810 na G1— 

dade Nova, O primeiro grande loteamento planejado ** da cidade 

fora do triangulo original. Santa Efigênia está na margem direi- 

ta da Estação da LUZ e próxima também da Estação Sorocabana, com 

características intermediárias entre à Luz, o Bom Retiro e Can- 

pos Eliseos. É um corredor de ligação entre o Centro à Luz — e 

Campos Elisêos, cediam hotéis para servir as estações, abrigam 

boas moradias, muitas delas assobradadas com armazens no rez do 

chão, que movimentavam um comércio para o atendimento local « 

com mercadorias de luxo para servir os Campos Elíseos. £& també- 

em Santa Efigenia que se instalam várias escolas, al gumas delas 

à alemãs, Junto dessa ocupação convivem também pequenas oficinas «e 

grandes cortiços nos fundos das casas, 

A proximidade com à Estação marca também os ar 

redores da Luz com extensbps depósitos de mercadorias, entrepos 

tos, pequenas oficinas artesanais, dando à região caracteristi- 

cas operárias, seja pela existência de fábricas, seja pela fixa 

ção de moradias de operários, em habitações de caráter coletivo 

como os cortiços ou casas individuais modestas, 

AOS poucos surgem ai habitações , pois pela 

primeira vez em são Paulo, vendem=se lotes de terrenos por 

 200$000 reis" ... no pittoresco bairro da Luz, se haviam ce 

vender lotes de terrenos tão baratos... Recorra à casa Eugenio 

seide, em frente À estação de cargas da Estrada de Ferro Inglesa       
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. $ <<T   
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e alí encontrará quem lhe mostre riquíssimos terrenos entre as 

ruas do Dr. João Theodoro e o seminário, perto do Jardim Botâni 

co e com bonde a algumas braças de distência, pelo diminutissí 

* mo preço de 200$000 o lote, terremos perfeitamente prontos para 

receber edificação", Esse anúncio publicado no jornal " A Pro- 

vincia- de são Paulo de 20 de setembro de 1877, tinha significa 

tivante o título de “grande attenção: terrenos para os pobres", 

quanto à industrias, à primeira a surgir na re=. 

gião foi a Fabrica do Major Diogo Antonio de Barros, fundada en- 

tre 1872 e 1874 na rua Florêncio de Abreu entre as ruas senador 

Queiros e Paula Souza, Chegou a ter 30 teares em funcionamento, 

contra-mestres ingleses, descaroçadores, máquinas de beneficiar, 

fiação, tecelagem, tinturaria e enfardamento, sendo considerada 

a pioneira da grande industria textil de são Paulo (19). Sua ins 

* talação na região deve-se, como já mencionamos aos baixos custos 

do terreno, também à proximidade com à Estação, o que facilitava 

o embarque de matéria prima e o envio do produto outras à outras 

praças, 

É interessante notar que todos as articulações 

r
o
 e . funções que se desenvolvem no bairro da Luz à partir do su 

gimento da Estação da Luz, convivem ao mesmo tempo com a existên 

cia e O prosseguimento da instalação na área de edifícios públi- 

cos, cujo surgimento independe do relacionamento com a Estrada 

de Ferro, e mesmo com a característica marcante da Área desde os 

tempos coloniais: como polo de passagem e articulação. 

| : Ao mesmo tempo, o Caminho da Luz e mais tarde     AVo Tiradentes conservou por um bom tempo suas casas senhoriais, 
  

50.000 - X-98] Impr. Serv. Gráf. SICCT    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
o 

Folha de informação rubricada sob n.º 2 Ú Z Ç QU 

do n. Ls (a) 

NG
S 
N
S
 Ti 

  

Interessado : 

Assunto:   
resquícios das grandes chácaras retalhadas, Mas à evolução É 

lenta, de tal forma que em 1895 os animais ainda pastavam calra 

mente pela Praça do Comércio da Luz. 

Everaldo Valim Pereira de souza nos dá um tes-| 

temunho sobre à região entre 1886 e 1891 (20): * Comecemos pel 

face Norte. Quem da Estação da Luz, descesse pelo primitivo C2a- 

minho do Guaré, antiga estrada para Atibaia, mais tarde rua do 

Comércio da Luz, e atual Avenida Tiradentes, notaria de iado à 

1ado, até a Ponte Grande, insignificante número de casas, em çe) 

ral, residencia£s senhoriais , um tanto distantes uma das outra 

dentro de grandes chácaras, Destacavam-=-se, por sua imponência, 

os edifícios do Seminário Episcopal, do Convento da Luz e de re 

sidência do Comendador Fidêncio Prates, que bem posteriormerte 

instalou-se a Escola Politécnica. A Casa de Correição já exis- 

tia desde 1850, bem como o romântico Jardim Público, com seus 

característicos encantos, dentre os quais o célebre “"cCamúdo 2 

João Theodoro" simples torre de tijolos, de uns 40 metros, erci 

mada de mirantex, de onde se descortinava belo panorama circu- 

lar de grande raío e abrangendo toda a cidade", 

Como. vemos pela documentação, à Av. Tiradertes 

conservava grandes mansões que parecem contrastar com o tipo C3 

edifícios que vai se implantando ao lado, sendo que alguns de- 

les passam a ter também outra utilização. Em 1866 surgiu o um 

tel da Força de Linha ;, entre as Ruas João Theodoro e Jorce 

Miranda, mm terreno pertencente ao Recolhimento da Luz, doatio 

pelo presidente Jodo ALÍfredo ào Governador geral. Em 1895 o 

quartel foi concluido com projeto de Ramos de Azevedo. A Poli-     têcnica foi iniciado em 1894 no Governo de Bernardino de Carpas 

50.000 - X-98] Impr. Serv. Gi Set 
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com à instalação dos cursos na antiga residência do Marquês de 

Três Rios, uma casa em estilo Império Brasileiro, na esquina da 

Avenida Tiradentes. | 

O Na rua Marquês de Três Rios que mais tarde se 

configurou como Bom Retiro, onde antes havia a Chácara Dudley 

instalou-se em 1896 a Escola de Farmácia, que começou à funcio- 

nar em 1905, Em 1915, em frente à Farmacia surge o Colégio Ssantal 

Inês em estilo " Sezession" ,' Destinava-se à educação de moças 

em regime de internato e semi-internato,. 

Em 1900, por iniciativa de Ramos de Azevedo e 

de outros notáveis da cidade, surge o Liceu de arte e Ofícios 

mm terreno cedido do Jardim da Luz que perde então a sua vista 

para à Av. Tiradentes. O Liceu foi uma iniciativa da Sociedade 

de Instrução Popular para à formação de mão de obra especializa= 

e da local, Em 1900 surge o Curso Primário e Artístico. Em 1901 o 

Ginásio do Estado e em 1905 a Pinacoteca, 

Estas grandes construções oficiais não parecem 

ter influenciado direteamente na configuração das caracteristicab 

do bairro, ou ainda, parecem não ter estabelecido uma relação 

muito estreita entre a localização dos edifícios e à sua popula- 

ção. Assim sendo, o Bom Retiro não é um bairro de dentistas ou 

de serviços dentários, salvo um entreposto de materiais hoje de 

saparecido, hem mesmo de grandes escritórios de engenharia liga 

dos à proximidade com a Politécnica ., Esses prédios de ensino 

| parecem não ter refletido diretamente na configuração e nos ser 

viços que o bairro presta, apesar de ter abrigado e abrigar ain 

nin
a P
e
n
i
n
h
a
     da hoje a residência universitária da Politécnica, ou os serviços 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º D [9 ud 

do no (a) 

  

Interessado:   
Assunto: 

Odontológicos gratuitos na Faculdade de Farmácia. Da mesma forxz2 

que o tradicional Colégio santa Inês, com turnos de semi=-interri 

to e internato está localizado numa região mais pobre do que à 

sua clientela, Provavelmente deveria servir às meninas da regi- 

do vizinha dos Campos Elíseos já que localiza-se na rua que dava 

Oo acesso direto a esse bairro (graças aào prolongamento da rua 

Helvetia que encontrava à Três Rios). Um colégio católico traci 

cional mm bairro operário, de imigração italiana e posteriorrey 

te judaica, 

O único destes edifícios que parece ter estabe 

lecido uma ligação direta com a região foi o quartel da Guarca, 

primeiramente por sua posição estratêgicaperto da via de acesso 

à saída da cidade e ào centro, e próximo à Estação,cuja impor- 

tância ficou patente na Revolução de 1924, Além desse caráter 

estratégico, o quartel relaciona-se com o bairro de outras marej 

ras: as Avenidas Tiradentes, à Rua São Caetano e João Theodoro 

caracterizaram=se pela venda de fardas e componentes de indumert 

tária militar, A rua são Caetano era conhecida como Rua dos Al=-. 

faiates, uma vez que à oficialidade do quartel fazia suas com=- 

pras e confeccionava suas fardas alí, Havia 14 também um bote- 

quim famoso, o " Infantino" onde a oficialidade tomava aperiti- 

vos em reservados especiais, e à soldadesca no balcão (21). Eê- 

via também um pequeno comércio que atendia à população intine- 

rante ligada ao Hospital, e à Escola de Oficiais. 

Mais tarde, por volta de 1938, surge à primeira 

loja de vestidos de noiva a Casa Mimosa no número 193 da rua     são Caetano. Naquele momento, segundo O Sr. Chafic fJeleiati co 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf, é cor 
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Folha de informação rubricada sob n.º 8 pq Qu : 

do nº / (a) 

        
Interessado: 

Assunto: 

eu propricstário, o comércio da rua era composto basicamente pon 

Lojas de calçados, alguns tecidos, armarinhos e móveis. sendo 

proprictário de uma loja de tecidos e armarinhos, vendia tecidos 

brancos e grinaldas. Passa então a confeccionar vestidos com 

algumas costureiras, e o negócio funcionou e foi se alastrando 

pela rua que é conhecida ainda hoje cm são Paulo como à Rua das 

Noivas.(22) 

Desta forma, alguns serviços e aptidões da região 

está estroeitamonte ligados à Estação da Luz, ao baixo custo do 

terr-no, e aào loteamento de tipo operário que a evolução d>o são 

Paulo só veio reiterar, aumentando ainda mais com à antiga 

Rodoviária. Por outro lado coexistem outras atividades que 

independem da proximidado com a Estação ou com as vias de acos- 

so, mas ligam=se ao baixo custo do terreno que possibilitou a 

existência de grandes lotes para edifícios de caráter educativo 

como à Farmácia ou a Politécnica. 

Delinsia-se uma região produtora e armazenadora de 

produtos a serem despachados ou entregu-s via estação. Sua vizi 

nhança torna-se a moradia dessed mesmos operários e do pequeno 

comércio local, ou ligada aos edifícios como o Quartel ou a 

regiões vizinhas como Campos Elíseos que no início mantém rela- 

ções de serviço estr-ita com o Bom Retiro: desde garagens de 

automóvois, oficinas mecânicas, t-rminal do bonde, atê o Colê- 

gio santa Inês e.as faculdades, relação essa que parece bem mais 

frouxa hoje em dia. 
. . ”” . & * 

Mas é interessante notar que influencia forto dada 

à
 pela Ermida da Luz, pelo Seminário Episcopal e pelo Jardim Pu: 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICC' 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

6 10 ei Folha de informação rubricada sob n.º E orcs É . 

do . n. 7 (a) 

  

Interessado ; 

Assunto: 

blico não parece ser da mesma natureza para com o Liceu e outro: 

predios de ensino, que, embora possam ter o mesmo significado pa 

ra o local, e para à população: o Seminário e a Politécnica são 

lugares de estudo em épocas e mentalidades diferentes, entretem 

um relacionamento distinto: o seminário atraía uma população quase 

se fixava e que se relacionava com o bairro. Isso acontecia em 

pequeno grau com à Politécnica ou a Farmácia, ambas hoje já fora 

do bairro. No edifício de Ramos de Azevedo instalou-se a PATEC, 

Faculdade de Tecnologia. 

O aspecto contemporâneo da região canseryazs ce 

racteríisticas primitivas de área como zona de interligação a pas 

sagem. Interligação com outros bairros: o sistema viário, ce 

transportes urbanos, os trens de subúrbio, o mê&tro. 

Até Oo ano passado,cediava arodoviária, e as 

Estações, embora tenha perdido a sua importância no transporte 

de passageiros para o interior, conserva ainda o transdto para 

cargas e de passageiros para o subúrbio. 

Conserva a sua importância como passagem para 

atingir as saídas das cidades pelas estradas, e O acesso que ar- 

tes era garantido pelos rios, com à ligação com outras localida 

des de são Paulo, e de saida para oO interior,se repete à sua mar 

gem pelos sistema das marginais. 

O seu aspecto heterogêneo continua a manter-se 

com comércio, pequenas indústrias, oficinas, ao lado de moradias 

modestas, sobretudo no lado leste da Av. Tiradentes, junto de 

prédios públicos que continuara ocupar grandes áreas. O único 

prédio destruido foi.a cadeia, tendo permanecido no local até os       
50.000 - X-981 | : Impr. Serv. Gráf. £ 1  
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Po 

/ q, j 

i ã i o nt, Ol Folha de informação rubricada sob n. MW NEN 

do n.º / (a)   

Interessado : 

Assunto: 

anos 70. O Seminário Episcopal foi desativado mas a Igreja  d- 

são Cristovam, pese os seus probl-mas de conservação, continua 

funcionando. A Escola Politécnica da USP ced=-u lugar a outra Fa- 

culdade de Engenharia, a FATEC. O Convento da Luz deu lugar àao 

Museu d: Arte Sacra. A Pinacoteca º a Escola de Belas Artes pros) 

UU
) seguem suas atividados no mesmo local, o Jardim da Luz não é mai 

a única zona do lazer da cidade, mas é a mais próxima do centro 

e tema sua importância no bairro, e no arejamento da cidade. No 

terreno ocupado pela cadsia foi construído o Teatro Franco Zampz, 

ri ligado á T.V. Cultura, e prédio do Quartel da Guarda é a sed 

atual da Rota, ocupando as mesmas funções de sua criação. 

O caráter da região se conservou. Embora com mais 

complexidade serve ainda como zona de ligação, de serviços públi 

cos, de atividades educativas e culturais de ambito metropolita-— 

no, como fora desde o seu surgimento e posterior evolução. 

STCR, em O7 abril de 1983 

CleL Seus 
SHEILA SCHWARZMAN 

Historiografa 
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do n.º / (a) 

Interessado : 

Assunto: 

NOTAS 

(1) silveira Mendes, Renato - A Cidade de são Paulo, vOl.IITI, 

Cia. Editora Nacional, são Paulo 1958, p. 183 

(2) Cerqueira Cesar, R; Carvalho Franco, L.R.; Bruna, P.I.V.- 

Área da Luz - Renovação Urbana em são Paulo, Ed. Pers- 

pectiva, são Paulo, 1977 , p. 65. 

(3) Freitas, Affonso de A. - Tradições e Reminiscências Paulis- 

tanas, Revista dos Tribunais Ltda., são Paulo, 1955, pag. 

185. 

(4) Guimarães, Lais de Barros Monteiro - Luz, Prefeitura do Mu 

nicípio de são Paulo, 1977, De 27. : 

(5) Arroyo, Leonardo, Igrcja de são Paulo, Docum-nto Brasiloi- 
ros, Rio de Janciro,1954, p. 6 

(6) Guimarães, Lais de Barros Monteiro - op. cit. pag. 28 

(7) Sampaio, Teodoro - são Paulo no século XIX e outros ciclos 

históricos, 2º edição, ed.Petropolis, Vozes; São Paulo, 

Secretaria de Cultura, Ciência e Tecnologia, 1978, p.160 

(8) Guimarães, Lais de Barros Monteiro - op. cit. pag. 28. 

(9) Sampaio, Teodoro - op. cit. pag. 159 

(10) Idem, pag. 162 

(11) Ibidem, pag. 163 - O autor continua ainda a descrever as 1i   

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º £ dd 1 4 To 

  
  

  

    

  

  

  

  

gações entre os aldemanetos que era possibilitada pelos 

rioS.   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º A Í QU 

do no / A (-)) 1 

  

  

  

Interessado: 

Assunto: 

  
NOTAS (Continuação) 

(12) Leite, Serafim — "História da Cia, de Jesus no Brasil", 

Pag. 301; citado por Maria Helena Petrillo Bererdi .- 

Santo Amaro, Prefeitura Municipal de são Paulo,1981 

Pag. 
(13) Sampaio, Teodoro- op. Cit. pag. 163. 

(14) Guimarães, Lais de Barros Monteiro =OP.Cit.pag. 29 

(15) Idem | 

(16) Guimarõtes, Lais de Barros Monteiro - op. cit. pag. 29 

(17) AZevedo Marques, M.E. - Apontamentos Históricos, vol.II, 

pag. 138 

(18) Machado d'Oliveira, J.J. - Quadro Histórico da Província 

de são Paulo, pag. 1967. 

(19) Guimarães, Lais de Barros Monteiro - op. cit. pag.50 

(20) Pereira de Souza, Everaldo Valim — "Triste e monótona à 

vida social da cidade" (1886-1891) "IN Ernani Silva 3d 

na “Memória da cidade de são Paulo,Registros 4. Prefei- 
  

tura Municipal de são Paulo, 1981, pag. 100 

(21) Guimarães, Lais de Barros Monteiro - op.cit. pag.46 

(22) Bisardi, Gisella -"Mudança de costumes não afetou a rua dás 

noivas" IN Folha de são Paulo, 24 de outubro de 1982, | 

PàdG. 25.       
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Folha de informação rubricada sob n.º   

      

Interessado: SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO ESTADO DE 

SÃO PAULO. 
Assunto: 

Estudo de tombamento do ARCO do Presídio Tiradentes, 

e transforma-lo em monumento Público. 

PARECER   

O processo estã devidamente instruido, nele havendo 

um minucioso levantamento histórico do Presídio Tiradentes bem 

como da Região da Luz. Na realidade, o tombamento do Presídio 

Tiradentes não representa apenas preservação de uma memoria /i 

histórica, mas também...(a)"identificação e manutenção de um 

espaço de recordação e homenagem de uma realidade historica / 

que muitos preferiam negar, justamente porque o edificio não 

existe mais " (f1.39). 

O ARCO DA PEDRA serviu de portal ao antigo Presídio 

Tiradentes. 

Simbolo de opressao desde o seculo passado, durante 

o Estado Novo e no periodo ditatorial pos 1964, alí foram en- 

carcerados inúmeros presos políticos. 

O tombamento do ARCO DA PEDRA e sua transformação em 

monumento público é solicitado pelo Sindicato dos Jornalistas 

Profissionais no Estado de São Paulo e endossado por várias en 

tidades da sociedade civil, das mais representativas e presti-. 

giosas, que se alinharam na luta recente pela redemocratização 

do Pais. 

Trata-se, portanto, de ato de maior significação, / 

forma de "...denunciar a existência de dias de dor e vergonha. 2. 

como salienta o documento encaminhado ao Senhor Secretário da 

Cultura. 

Considerando o valor historico do ARCO DA PEDRA en- 

quanto simbolo da luta contra o arbítrio e a violência é meu 

parecer que ele deva ser tombado e posteriormente, transforma- 

do em monumento público. Sendo um arco, é forçosamente uma / 

passagem que simboliza O esforço atual para plema redemocrati-       
150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Y ricada sob nº ... 2 

  

Folha de informação rub 

  

  
de P:SC nºe4180, 84 (a) 

Interessado: SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS NO ESTADO DE 

SÃO PAULO. 
Assunto: 

Fstudo de tombamento do ARCO do presídio Tiradentes, 

e transforma-lo em monumento Público. 

zação do Pais. 

Finalmente, endoçamos a sugestão do STCR no sentido 

que se coloque no ARCO uma placa do CONDEPHAAT que explique / 

& suscintamente a história da prisao e o sentido do tombamento.   
São Paulo, 30 de setembro de 1985. 

2 nv o) 

LÚCIO FELIX FREDERICO KOWARICK 

Conselheiro 

LFFK/fac.       
150.000 - VI11-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

O 
Folha de informação rubricada sob nº . 

do P.:.. .CONDEPHAAT p.23343,.. 82. (a) 

Interessado: SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO ESTADO DE SP. 

Assunto: Estudo de tombamento do Arco do Presídio Tiradentes e 

  

transformá-lo em monumento Público. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE / DE OUTUBRO, 1985 

ATA Nº 658 

  
  

O Egrêgio Colegiado por deliberação unânime aprovou parecer 

do Conselheiro LÚCEO FÉLIX FREDERICO KOWARICK, favoravel ao 

tombamento do Arco do presídio Tiradentes, localizado à AV: 

Tiradentes, nº 451, Capital para, posteriormente transforma- 

lo em monumento público. 

1º À DT para as providências cabíveis. 

GP; 7 de outubro de 1985 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

SR/apsm   
  150.000 - VI11-984 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-131 

  

CONDEPHAA T 
  

Of. GP-1067/85 

P.CONDEPHAAT 23345/85 são Paulo, 10 de Outubro de 1985 

senhor Presidente, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histo 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em 

sua sessao do dia 7 do corrente, Ata nº 658 decidiu aprovar o tom 

bamento do Arco do ex-Presídio Tiradentes, localizado na Av. Tira 

os dentes esquina com a Praça Fernando Prestes, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação à 

plicâável a E TAN precisamente, as disposições contidas nos 

artigos 142, paragrafo unico, 144 e 146 do Decreto 13.426, de 16/ 

3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura , : 

definitivamente, a preservação do bem. 

Aproveitamos o ensejo para apresen 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

Q MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

  
Senhor 

eo 
cc 

c
e
t
r
o
 
g
a
r
e
 

to 
ça 

2 
rm
 

ie
ne
 to

s 
do
 

o 
ar
 

Dr. GILBERTO DUPAS 

DD. Presidente da Caixa Economica Estadual 

Rua 15 de novembro, 111 - 1º andar 

- DIOLS = CAPITAL 
  

O 
N
A
 

f
o
 

do 
+ 

JM/lca 
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CONDEPHAAT 

  

    
Of. GP- 1068/85 | 

P.CONDEPHAAT 23345/85 São Paulo, 10 de Outubro de 1985 

“senhor Diretor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoriz 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimonio Histec 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT er. 

sua sessao do dia 7 do corrente, Ata nº 658 decidiu aprovar o tor 

bamento do Arco do exPpresinAo Tiradentes, localizado na Av. Tira 

dentes esquina com a Praça Fernando Prestes, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação & 

plicável à espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos 

SEDE 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13.426, de te, 

3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura , 

definitivamente, a preservação do bem. 

o : "Aproveitamos o ensejo para apreser 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr. ROBERTO VERTAMATTI 

MD. Diretor do Patrimônio da Caixa Econômica Estadual 

Rua 15 de novembro, 111 - 13º andar 

01013 - CAPITAL 

JM/lca 
500.000 - 11.984 Impr. Serv. Gráf, SIC 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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CONDEPHAAT 
  

Of. GP- 1069/85 

P.CONDEPHAAT 23345/85 São Paulo, 10 de Outubro de 1985 

Prezado Senhor, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria 

E
S
 
E
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e 
E
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N
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S
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O 
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1 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histo 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT er 

sua sessão do dia 7 do corrente, Ata nº 658 decidiu aprovar o toz 

e 
re

 
o
o
 

S
S
 
E
 

o
 

7
 

bamento do Arco do ex-Presídio Tiradentes, localizado na Av. Tire 

dentes esquina com a Praça Fernando Prestes, nesta Capital. 

O
 
A
O
 

A
 
a
 

o
 
o
r
 

Em conformidade com a legislação à 

plicável à espécie, mais precisamente, as disposições contidas nos 

artigos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13.426, de 16/ 

pr
 

o
 
a
 
a
o
 

c
a
r
 

o 
D
a
m
o
n
 

3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura , 

O
m
 definitivamente, a preservação do bem. 

o — Aproveitamos o ensejo para apresen 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

PSL —=> 

— MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

senhor 

Dr. JOSE ROBERTO CUNHA CINTRA 

Departamento de Engenharia da | 

Caixa Economica Estadual 

Rua da Consolação, 371-6º andar 

01301 - CAPITAL 
  

JM/lca 

500.000 - 11-984 º ' : : : Impr. Serv. Gráf., SICZ7 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
    

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
AUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 3%

 

  

CONDEPHAAT - | 
  

Of. GP- 1070/85 | 

P.CONDEPHAAT 23345/85 São Paulo, 10 de Outubro de 1985 

a
c
 

o 
a
m
o
 

dA
 

a
 

a
e
b
 

r
o
,
 

+ 

Senhor Administrador, 

ov
a 

ca
mp
o 

o 
o 

Vimos comunicar a Vossa Senhoriz 

'que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Hiszo 

- rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em —— - 

. Sua sessão do dia 7 do corrente, Ata nº 658 decidiu aprovar o <cz 

bamento do Arco do ex-Presídio Tiradentes, localizado na Av. Tirz == 

dentes esquina com a Praça Fernando Prestes, nesta Capital, 

Em conformidade com a legislação 

| 
m 

(1
 plicavel a especie, mais precisamente, as disposiçoes contidas ro 

artigos 142, parágrafo unico, 144 e 146 do Decreto 13.426, Ge 26 — Ns 

E 
AA 

V
A
 
dE
o 3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegur:= , 

TE
RI
A 

AR
 
A
A
 

o p
o
 

definitivamente, a preservação do bem. 

o Aproveitamos o ensejo para apres=aen 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. : 

— É 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA f 
Presidente 

  

  

ERRA, | 

Dr. WELSON GONÇALVES BARBOSA 

MD. Administrador Regional da AR-SÉ-PMSP 

Av. do Estado, nº 900 "á 

O1108. - CAPITAL 

JM/lca | 

500.000 - 11.984 - . A RE As e: : 
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y | 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 
RUA LIBERO BADARO, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

Of. GP- 1071/85 

P.CONDEPHAAT 23345/85 São Paulo, 10 de Outubro de 1985 

Senhora Diretora, 

Vimos comunicar a Vossa Senhori=z 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em 

.Sua sessão do dia 7 do corrente, Ata nº 658 decidiu aprovar o <cm 

bamento do Arco do ex-Presídio Tiradentes, localizado na Av. Tira 

dentes esquina com à Praça Fernando Prestes, nesta Capital, 

Em conformidade com a legislação a 

plicável à espécie, mais precisamente, às disposições contidas rcs 

. artigos 142, parágrafo unico, 144 e 146 do Decreto 13.426, de :5 

3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegur= , 

definitivamente, a preservação do bem. 

2º Aproveitamos o ensejo para apresen 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

Presidente 

senhora 

“Dra. SUZANA CRUZ SAMPAIO 

MD. Diretora do Departamento do Patrimônio Histórico da PMSP 

Rua da Figueira, 77 

  

03003 - CAPITAL 

JIM/lca 

500.000 . 11.984 .: : : Impr. Serv. Gif. ECT 

«e q Ape genmaro os tee ce O CT o ASAE A fia ro am nr E e o Cr o E A o Ca AR toc cao e calo teto EU ami mn - Romeo If o oe 
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| Qu 

SECRETÁRIA DE ESTADO DA CULTURA O 
RUA LIBERO BADARO, 39 - SÃO PAULO : CEP 01009 - PABX - 2571-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

Of. GP- 1072/85 

P.CONDEPHAAT 23345/85 São Paulo, 10 de Outubro de 1985 

senhor Delegado, 

“Vimos comunicar a Vossa Senhoria 

que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histo 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT er 

sua sessão do dia 7 do corrente, Ata nº 658 decidiu aprovar o tom 

bamento do Arco do ex-Presídio Tiradentes, localizado na Av. Tira 

dentes esquina com a Praça Fernando Prestes, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação & 

plicável a espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos 

arraDes LAS parágrafo eco 144 e 146 do Decreto 13.426, de 16/ 

3/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura, 

definitivamente, a preservação do bem. 

- | — Aproveitamos o ensejo para apresen 

tar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

  

- Presidente 

Senhor 

Dr. PAULO ARTHUR TOMASSIMI BARRETO 

MOD, Delegado Titular do 2º Distrito Policial 

Rua Jaragua, 383 

- 01129 - CAPITAL 
  

JM/lca 
500.000 - 11.984 ! : a ' Impr. Serv. Gráf, SIC 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA | 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

Folha de informação rubricada sob n.º TA ÉS 

  

do..P.. Condephaat n.23.345/85 (a) mab . 

Interessado: S ENDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO EST.S.PAULO 

n : 

A : Estudo de tombamento do Largo do Presídio Tirandentes e 

ssunto: 
Transformação em monumento Público. 

Ao Arquiteto Raphael Gendler, 

Para elaborar a respectiva Resoluçao 

de Tombamento. 

CONDEPHAA 9/10/85    

Sra. Diretora, 

Em atendimento ao despacho supra, ela- 

boramos a Resolução de Tombamento do bem cultural em 

questão, que segue anexa à contracapa. 

CONDEPHAAT), 11 de outubro de 1985 

     

  

   
    q. Raphael Cendler 

Agente de Serviço Civil   
  

  
150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

ás Folha de informação rubricada sob n.º 4   

    do..P...Condephaat.......nº 23... 342/82... (a) — 

Interessado: SINDICATO DOS JORNALISTAS RO SONATA. DO EST:DE S.P. 

Assunto: Estudo de tombamento do ARCO do Presidio Tiradentes e 

transforma-lo em monumento Público 

Senhor Secretãâário, 

Tendo o Egrêgio Colegiado do 

CONDEPHAAT em sua sessão do dia 7 do corrente, decidido aprovar 

o tombamento do ARCO do ex-Presidio Tiradentes, localizado na 

Av. Tiradentes esquina com a Praça Fernando Prestes, nesta Capi 

tal, objeto dos presentes autos, tenho a honra de encaminhar a 

Vossa Excelência, apensa à contracapa, a respectiva Resolução de 

Tombamento para assinatura, se assim o desejar. 

CONDEPHAAT, 15 de outubro de 1985 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

JIM/lph       
150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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nº 23345/85. 

| ooo 
P.Condephaat 

z 

  

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO Nº 59 DE 25 DE OUTUBRO DE 1985 

JORGE DA CUNHA LIMA, SECRETÁRIO DA CULTURA, no uso de suas 

Aba legais e nos termos do artigo 1º do Decreto-Lei ne 

149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16/3/79 , 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse his 

tórico O ARCO remanescente da demolição do ex-Presídio Tiraden- 

tes, localizado na Avenida Tiradentes esquina com a Praça Fer - 

nando Prestes, nesta Capital, pelo valor simbólico que represen 

ta na luta contra o arbítrio e a violência institucionalizadas 
P 

em nosso pals em passado recente. 

Artigo 29 - Fica oO Conselho de Defesa do Patrimônio Histó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado 

a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referência , 

para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em e SEs na data de sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CVLTURA, as 25 de Outubro de 1985 

DA CUNHA LIMA 

secRETÁRIO DA CULTURA 
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PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE 

26.10.85 

Seção - I 

Página - 17 

  

| Cultura 
Secretário . 

Jorge Cunha Lima 

  

  

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução 59, de 25-10-85 

O Secretário da Cultura, nós termos do artigo 1.º do Decreto-lei 
149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16-3-79, resol- 
ve: 

Artigo 1.º — Fica tombado como bem cultural de interesse his- 
tórico o Arco remanescente da demolição do ex-Presiídio Tiradentes, 
localizado na Avenida Tiradentes, esquina com a Praça Fernando 
Prestes, nesta Capital, pelo valor simbólico que representa na luta 
contra o arbítrio e a violência institucionalizadas em nosso país em 
passado recente. : 

Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
ver no Livro do Tombo competente o bem em referência, para os devi- 
dos e legais efeitos. : : : 

Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. geo:   
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500.000 - 11-984 

to a este xerocópia de Resolução de Tombamento do Arco do É. ex- 

       

. 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Bt 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 30 de outubro de 1985 

ofício GP- 1144/85 

P.Cond.23.345/85 

Temos a honra de encaminhar-lhe jun 

Presídio Tiradentes, situado na Avenida Tiradentes esquina com 

Praça Fernando Prestes, nesta Capital, publicada no Diário oOfi 

cial do Estado de 26/10/85. 

Na oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e pareço, 

: MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.GILBERTO DUPAS 
DD. Presidente da Caixa Economica Estadual 

Rua 15 de Novembro,l11-19 andar 

CAPITAL-CEP-01013 

JM/mab 

Impr. Serv. Gráf. SICCT
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 : PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT     
São Paulo, 30 de outubro de 1985 

Oficio GP- 1145/85 

P.Cond.23.345/85 

  
Temos a honra de encaminhar-lhe jun 

to a este xerocópia de Resolução de Tombamento do Arco do —— ex- 

Presidio Tiradentes, situado na Avenida Tiradentes esquina com. 

Praça Fernando Prestes, nesta CSA publicada no Diário Ofi 

cial do Estado de 26/10/85. 

Na oportunidade, apresentamos a Vos 
- 

sa Senhoria protestos de estima e pareço, 

— = MODESTO SOUZA BARROS CANVRENMOSE —— 

Presidente 

Senhor 

ROBERTO VERTAMATTI 

 MD.Diretor do Patrimônio da Caixa Econômica Estadual 

Rua 15 de Novembro,l111-19 and 

CAPITAL | 

CEP-01013 
  

JM/mab | . o o. 

500.00Q - 11-984 "o . : ! — Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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. | 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA ST 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 CC 

CONDEPHAAT 

  

São Paulo, 30 de outubro de 1985 

a 

= 

Ofício GP- 1146/85 

P.Cond.23.345/85 

Temos a honra de encaminhar-lhe jun 

to a este xerocopia de Resolução de Tombamento do Arco do É ex- 

Presídio Tiradentes, situado na Avenida Tiradentes esquina com 

Tpraça Fernando Prestes, nesta Capital, Sublifcada no Diário Ofi 

"sial do Estado de 26/10/85. 

Na oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e pareço, 

CE SS 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr. ROBERTO CUNHA CINTRA 

Departamento de Engenharia da 

Caixa Econômica Estadual 

Rua da Consolação,371-69 andar 
CAPITAL = 

CEP-01301 

— JM/mab 

500.000 - 11-984 . : : : Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SE a SS co 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA q 
RUA LÍBERO BADARO, 39 - SÃO PAULO - CEP pIDDA: PABX - 257-1311 

: CONDEPHAAT 

  

São Paulo, 30 de outubro de 1985 

Ofício GP- 1147/85 

P.Cond.23.345/85 

- mm to 

"memos a honra de encaminhar-lhe e. 

to a este xerocópia de Resolução de Tombamento do Arco do — ex- 

Presídio Tiradentes, situado na Avenida Tiradentes esquina com 

— Praça Fernando Prestes, nesta Capital, publicada RDSSPAS Ofi 

cial do Estado de 26/10/85. 

Na oportunidade, apresentamos a Vos 

sa Senhoria protestos de estima e pareço, 

: "* MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 

Dr.WELSON GONÇALVES BARBOSA 
MD. Administrador Regional da AR-SÉ- PMSP 

Av.doEstado,900 

CAPITAL 

CEP-01108 

- 

JM/mab 

500.000 - 11-984 Ú : : Impr. Serv. Gráf, SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARO, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

  

São Paulo, 30 de outubro de 1985 

as 

Ofício GP- 1148/85 

P.Cond.23.345/85 

MEARoS a honra de encaminhar-lhe jun 

to a este xerocópia de Resolução de Tombamento do Arco do 4— ex- 

Presídio Tiradentes, situado na Avenida Tiradentes esquina com 

Praça Fernando Prestes, nesta Capital, publicada no Diario OoOfi 

— cial do Estado de 26/10/85. 

Na oportunidade, apresentamos a. Vos 

sa Senhoria protestos de estima e pareço, 
-” 

: ' MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhora 

Dra.SUZANNA CRUZ SAMPAIO 

MD. Diretora do Devartamento do Patrimônio Histórico da PMSP 

Rua da Figueira,77 

: CAPITAL 

CEP-03003   
JM/mab 

500.000 - 11-984 3 Impr. Serv. Gráf. SICCY  
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

  

São Paulo, 30 de outubro de 1985 

Oficio GP- 1149/85 

P.Cond.23.345/85 

"Temos a O de encamínhar-lhe jun 

o a este xerocópia de Resolução de Tombamento do Arco do — ex- 

Presídio Tiradentes, situado na Avenida Tiradentes esquina com 

Praça Fernando praga nesta capream publicada no Diário Ofi 

cial do Estado de 26/10/85. j 

Na oportunidade, apresentamos & Vos 

sa Senhoria protestos de estima e pareço, 
- 

  
  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Senhor 2 

Dr . PAULO ARTHUR TOMASSINI BARRETO 

MD. Delegado Titular do 29 Distrito Policial 

Rua Jaragua,38 

CAPITAL 

“CEP 01129 

JM/mab 

500.000 . 11-984 mer : : Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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VP olha de Informação TOSSE ITA 
o rs sobn* | 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 9 | 

: DO tantas: at ETTA t SEREI Co Número ——————A Ano tas : Rubrica menersss so SS TATA RATEIO | 

| | ' É | 

| | 23.345 [6 || | 
EO LEO NS EE WESOS SETAS ORE E SANS ATE O STRERCRO ER : sa DORES STAR GR TC NS A a STO ORGS é OERSSSONOEPS SA RE GS RATO ISS ENE Pc Ao j 

| 

| 
| 

A Direção Técnica, | 

: Durante a elaboração do Guia do patrimônio Cultural Paulista 

verificamos encontrarem-se muitos dos processos de tombamento | 

a sem a documentação minima necessária para a identificação dos 

bens tombados, motivo pelo qual tomamos a iniciativa de in- 

troduzir nos respectivos processos as fotos conseguidas pa- 

ra a referida publicação. 

Assim, encaminhamos as fotos relativas ao bem tombado 

fedaf de fedig do auhgo pundin [iladeale, 
para serem anexadas ao processo de tombamento nº aÊ E GIST 8 —38O 

que se encontra no Centro de Documentação deste órgão. 

t SP. 

STCR, 19 io de 1994. : 

Arg VA "Pile 
MT. PA 2: 

Ta       IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO — Modelo Oficial 
17
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Folha de Intormação | E 

* Rubricada sob n. 

À q ME 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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= 
| 8.º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | NMICROFILME Nº J6457 | 

  

  

CONDEPHAAT   
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0077 

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 07/10/85, Ata nº 658, baixou a Resolução nº 39, de 25/10/85, pela qual foi tombado o 

ARCO DO PRESÍDIO TIRADENTES, localizado na Av. Tiradentes nº 451, nesta Capital, 

estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo nº 242, conforme dispõe o 
Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

  

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP   
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S O REGISTRO BE TÍTULOS E Gocuwi, a Av Paulis ta, 1498 - Cj. 52 - Fone: 289 64: 

  

  Seraido José FHisg! Cunha - Oficial 
Escraventes Autorizadas: 

Darcy Alves da Silva Cunha - Cristiane Assunção Ousrte 

TR pag — 
————— 

  Fsse valor Inclul 27%, devidos as Estado, 20% devidos ae IPE CTF 
o SFLOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 
(Isento de Emols.Custas e Contribuições, Art. 20, Lei Est. 4,476 de 20/12/84. 
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olha de Informação FE 

ubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
AV 

  

  

  

  

Condephaat - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

j Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

| 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | 
| 
| 

A Diretoria Técnica, 

Estamos encaminhando fotografias tiradas para à publicação do 

  | PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para 

] serem anexada (Ss) aos respectivos processos de tombamento. 

STCR, 28 de Agosto de 2000. 
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| HS: Edna H. Misulta Ka 

Arq.: Tereza CR Epitácio Pereira 

Obs.: Colaboração do arquiteto Caio M. de O. Fabiano. 
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proceder à juntada nos respectivos processos de 
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E Guilherme Savoy te Castro 
D iretor Técnico do STCR 

CREA nº 17518/D-SP       
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RX 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAA'T - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 
  

Bem Tombado: ada licEsea te AiticoTessivia LauunbdProc. de Tomb.: PSZ45/85 Res : EX 25/10 85 
  

  

Foto: [ sz e besh using — Data: Or NT 

Obs.: Fotos à serem anexadas ao processo de tombamento. 
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CONDEPHAA 

| PROTOCOLO DE ENTREGA DE 
Exvieo 2) DOCUMENTOS 

FF. WO à E 
> 

Re gebemos É D = HAI O S a 

Det matação referente ao Requerimento da 

Serviços nº 
02032 / 2006 

(Tel.:3337.1 6.20 

Controle de Processos 
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ua: AP 

CONDEPHAAT O 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS | 02032 / 2006 Ye 

Ão 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

— CONDEPHAAT 
senhor Presidente, 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 

características abaixo discriminadas. 
  

  

  

  
  

    
  

  

  

    
  

  
  

  

  

  

          
    
  

  

  

  

                
  

  

  
  

  
  

| Pessoa Física. | | Pessoa Jurídica. | | Poder PúblicoH SS. Esgn€C: de 

Nome | A/EASGOMV AE RSS fodúedse de SO 
ces | L2/1PIG& ea) 5565295 ce? IKGESMOZ 

Ender-| DA [ORA 1h Bam o? AACD 
Mun. SEO COulo |ur lo 
enter | 9/0. TL/ATOnte, Reco de Cedia PGeudo tiadesste 

Tr N.º d Bairro: AL 7 | ESnERURt 
Município = OS YV4do> 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância | 2 | Outra 

Outra: Pa De | OZ À So /e Ss SO 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios ] Alteração Ambiental. 

+) Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

ou — Qagnag, Q/0 0/1 22 21/20 1O 4h EO ELI IS] 
N.º Processo CADAN (Somente para ! : N.º P 
Cartazes / Painéis / Anúncios) | mn AR NA To em andamentoo | DEPHAAT = PE 

Nome de Processo para Nº P so! Proa ao rol. 
referência: O ave. DP IS DZ / E 1 para referência: / CE mm Na           
  

455. Fm a AD ferimento, UA 2) 1” Y/&o ão Paulo, 27. i Ge GA : é — de =te E a 

AV LDA ala, UE 3407/2022. - 
Observações es ficas, ara o Cc de solicitação de inf: 

      
mações, de aprovação ou de 

  

  

  

ularização quando o assunto for “Cartazes / Painéis / Anúncios”: 
) 1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não sendo 
à aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitame nte, sem a cobrança de qualquer taxa. 

2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 
interessados, conforme Ordem de Serviço n.º 02/2000. 
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PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO PELO CONDEPHAAT Dar sequência? | | Sim | |Não 

Data: 

(nome do técnico responsável) (responsável pela indicação) (esclarecimentos no verso) 
  

  

  
Proc. para 

referência: 

Abrir Anexar ao 

processo processo: 

  
  

  

  

    

  

  

  

    

    

    

    

  

    

  

                

N.º processo É exigida sim Data máxima 
aberto Resposta? para resposta 

Área natural. Sítio Arqueológico e 

, - ; de 

Edificação. DEM MOVES Histórico tombado. 

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
- Segmento Uibano. A ZA tombada 
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